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Resumo

O presente estudo tem como objetivo investigar os atravessamentos de ideologias neoliberais

relacionadas ao mundo do trabalho em duas unidades de um dos nove livros didáticos de

Língua Inglesa aprovados pelo Programa do Livro e do Material Didático (PNLD) de 2021,

que foi a primeira edição do programa voltada para o ensino médio a ser realizada após a

instituição de ambas a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) e a

Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a). A obra didática focalizada neste estudo é o

livro Interação Inglês e as duas unidades que comporão o corpus de pesquisa são a Unit 3:

Entrepreneurship e a Unit 5: Career. Considera-se que tanto a BNCC (BRASIL, 2018)

quando a Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a) são políticas educacionais resultantes

de um projeto agressivamente neoliberal de educação que se fortaleceu no Brasil após o golpe

jurídico-midiático-parlamentar (FREITAS, 2018) sofrido por Dilma Rousseff em 2016, que

levou seu vice, o centro-direitista Michel Temer à presidência. Levando em conta, portanto, o

caráter fortemente neoliberal da BNCC (BRASIL, 2018) e da Reforma do Ensino Médio

(BRASIL, 2017a) e o fato de que o PNLD abraçou integralmente as diretrizes dessas duas

políticas educacionais, busca-se aqui, através de uma pesquisa qualitativa (OLIVEIRA, 2007)

conduzida por meio de análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), compreender como as

ideologias neoliberais que atravessam a base, a reforma e a nova versão do PNLD podem

também atravessar os livros didáticos que são distribuídos às escolas públicas do país.

Conclui-se, através da análise de diversos textos e atividades contidos nas unidades 3 e 5 do

livro Interação Inglês, que as duas unidades são atravessadas por concepções e valores caros à

ideologia neoliberal, que são valorizados, enaltecidos e encorajados, contribuindo, assim, para

a promoção de uma perspectiva de trabalho alinhada ao neoliberalismo.

Palavras-chave: ideologia neoliberal, livro didático, BNCC, Reforma do Ensino Médio



Abstract

This research seeks to investigate the presence of neoliberal ideologies related to the world of

work in two units of one of the nine English textbooks approved by the National Textbook

Program (PNLD) in 2021, when it was conducted the first edition of the program focused on

the high school stage after the promulgation of both the Brazilian National Common Core

Curriculum (BNCC) (BRASIL, 2018) and the Brazilian High School Reform (BRASIL,

2017a). The focus of this study is going to be on the textbook Interação Inglês and the two

units to be analyzed here are Unit 3: Entrepreneurship and Unit 5: Career. It is considered that

both the BNCC (BRASIL, 2018) and the Brazilian High School Reform (BRASIL, 2017a) are

educational policies which resulted from an aggressive neoliberal educational project that was

enhanced in Brazil after the judiciary–media-driven–parliamentary (FREITAS, 2018) coup

that overthrew Dilma Rousseff in 2016 and caused her vice-president, the center-rightist

Michel Temer, to rise to the presidency. Therefore, taking into account the heavily neoliberal

character of the BNCC (BRASIL, 2018) and of the Brazilian High School Reform (BRASIL,

2017a), and the fact that the PNLD embraced the guidelines of these two educational policies

entirely, it is sought here, through a qualitative research (OLIVEIRA, 2007) conducted by

document analysis (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), to comprehend how the neoliberal ideologies

that permeate the National Common Core Curriculum, the Reform and the new version of the

PNLD can also permeate the textbooks that are distributed to the public schools of the

country. It is concluded, through the analysis of multiple texts and activities from units 3 and

5 of the textbook Interação Inglês, that both units are permeated by concepts and values that

are essential to the neoliberal ideology. They are valued, praised and encouraged, hence,

contributing to the promotion of a work perspective aligned with neoliberalism.

Keywords: neoliberal ideology, textbooks, BNCC, Brazilian High School Reform
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Introdução

Desde o final dos anos 1990, o neoliberalismo tem representado um dos temas

principais das pesquisas sociais ao redor do mundo, com estudiosos de disciplinas múltiplas

se valendo do conceito para melhor compreender as rápidas mudanças que têm afetado, nas

últimas décadas, indivíduos e sociedades em muitos países e em vários contextos políticos

(FLUBACHER; PERCIO, 2017). Esse corpo de pesquisas tão heterogêneo conta com

perspectivas diversas de neoliberalismo, o que tem ajudado estudiosos a trabalhar com um

conceito tão complexo. Uma dessas perspectivas, que será focalizada no presente estudo, é a

de neoliberalismo enquanto uma ideologia, uma concepção a qual adere uma gama de

pesquisadores (BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012; HOLBOROW, 2007; SANTOS;

CARVALHO, 2020; SZUNDY, 2022; TREANOR, 2005).

A ideologia neoliberal integra um projeto político que visa restabelecer as condições de

acumulação do capital e restaurar o poder das elites econômicas (HARVEY, 2005), porém, ela

não se restringe apenas ao âmbito econômico das sociedades contemporâneas. Como afirma

Holborow (2012), a principal função da ideologia neoliberal é subordinar todos os aspectos da

vida social à estrutura da economia de livre mercado. Assim, a ideologia neoliberal se imbrica

ao senso-comum das pessoas de tal maneira que a lógica do mercado se torna uma verdadeira

ética capaz de guiar toda e qualquer ação humana (TREANOR, 2005). Em suma, a ideologia

neoliberal busca atravessar todos as áreas da vida social de modo a “trazer toda ação humana

para o domínio do mercado”1 (HARVEY, 2005, p. 3).

Uma dessas ações humanas, cuja cooptação é fundamental para o neoliberalismo, é a

educação. Não apenas porque ela se torna mais uma possibilidade de campo de expansão para

os interesses corporativos, mas também porque a educação se torna ferramenta essencial para

a difusão de valores de mercado (da ideologia neoliberal de modo geral) às gerações futuras

(BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012). Nesse ínterim, os princípios neoliberais têm sido

utilizados nos mais variados contextos para justificar reformas educacionais de acordo com os

princípios da competitividade, da eficiência e do lucro (FLUBACHER; PERCIO, 2017). No

atual momento brasileiro, por exemplo, há em vigor políticas e reformas educacionais cujo

objetivo principal é alinhar a educação pública do país ao projeto mercadológico neoliberal e,

1 Todas as traduções contidas neste trabalho são de minha responsabilidade. Trecho original: “[...] to bring all
human action into the domain of the market.”
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dentre elas, destacam-se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) e a

Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a).

De fato, a relação entre a educação brasileira e o neoliberalismo é de longa data, sendo

já observável no governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC) (1995-2003) e nos governos

petistas que o sucederam, o de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011) e o de Dilma Rousseff

(2011-2016). Entretanto, as transformações que ocorreram no cenário político brasileiro em

2016 tiveram sérias consequências para a relação educação-neoliberalismo. Neste ano, a então

presidenta Dilma Rousseff sofreu um golpe jurídico-midiático-parlamentar (FREITAS, 2018),

que levou à presidência o seu vice, o centro-direitista Michel Temer. E durante o governo de

Temer (2016-2019), observou-se uma guinada brusca em direção a um projeto neoliberal de

sociedade e, consequentemente, de educação.

No âmbito educacional, as medidas aprovadas pelo novo presidente interino, como a

promulgação da BNCC (BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a),

têm como objetivo, primordialmente, preparar os jovens estudantes para as novas demandas

do mercado de trabalho capitalista neoliberal. Por esse motivo, há uma redução clara da

formação escolar a uma perspetiva técnica (DIÓGENES; SILVA, 2020), utilitarista e

profissionalizante. Além disso, as políticas educacionais supracitadas visam subjugar a

educação brasileira aos interesses empresariais (nacionais e internacionais) e alinhá-la às

diretrizes de organismos internacionais multilaterais.

Para além de fazerem parte de um projeto neoliberal de educação para o Brasil, a BNCC

(BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a) são políticas educacionais

que foram impostas às comunidades escolares e a sociedade como um todo de maneira

autoritária. No que concerne à BNCC, o documento começou a ser desenvolvido ainda

durante o governo de Dilma Rousseff (2011-2016), ao longo do qual foram desenvolvidas

várias versões do documento, através de consulta pública e de debates e revisões junto a

diversos profissionais que compõem a comunidade escolar e acadêmica.

Todavia, em 2017, o Ministério da Educação (MEC) do recém empossado presidente

interino Michel Temer não deu continuidade à construção da base que já estava em processo

desde o governo anterior. Ao invés disso, neste mesmo ano, o Comitê Gestor do MEC

apresentou uma versão final da BNCC sem as contribuições geradas ao longo das várias

formas de participação popular pela qual o documento passou (BORGES, 2020). Vale



10

ressaltar que a versão final apresentada incluía apenas a educação infantil e o ensino

fundamental. O ensino médio foi incluído apenas em uma versão posterior da base, publicada

em 2018.

Já no que diz respeito à Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a), o autoritarismo

de sua imposição fica ainda mais evidente. Em 2016, a reforma foi posta em vigor através de

uma Medida Provisória (MP) assinada pelo então presidente Temer, sem a promoção de

qualquer debate democrático com a sociedade. Pouco menos de cinco meses depois, a MP,

convertida em projeto de lei, foi sancionada pelo presidente e oficializada enquanto lei. Vale

destacar que, quando a reforma foi sancionada, a BNCC para o ensino médio ainda nem havia

sido sistematizada na íntegra, o que só ocorreu dois meses depois (CONSIDERA, 2022). Isso

enfatiza o caráter aligeirado e antidemocrático dessas políticas que visam a construção de um

projeto neoliberal de educação para o Brasil.

A reforma, assim como a BNCC, busca alinhar a formação dos jovens estudantes às

novas demandas do mercado globalizado neoliberal, ela visa inseri-los nesse mercado o mais

cedo possível e objetiva garantir para o futuro do país uma população ativa e suficientemente

qualificada para impulsionar a economia brasileira (BRASIL, 2016b). Logo, percebe-se,

nesses documentos, a centralidade da noção de trabalho, porém, ele não é considerado como

parte integrante da formação para a cidadania. Pelo contrário, nas políticas educacionais

anteriormente citadas, o trabalho tem o papel único e exclusivo de responder às demandas do

mercado e do capital e de estimular a movimentação da economia capitalista.

Por esse motivo, argumenta-se neste estudo, com base na análise de Karl Marx (2011

[1867]) acerca do duplo caráter social do trabalho, que a perspectiva de trabalho que subjaz

políticas educacionais como a BNCC (BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio

(BRASIL, 2017a) é a de trabalho abstrato (MARX, 2011 [1867], n.p.), de dimensão alienante

(MARX, 2004 [1932]), pois é o tipo de trabalho que visa transformar tudo (o produto do

trabalho, o trabalho em si e até mesmo o trabalhador) em mercadoria, em prol da infinita

valorização do capital e da crescente produção de mais-valia para as classes dominantes. Esta

é uma perspectiva de trabalho ainda hegemônica no contexto do atual capitalismo neoliberal.

As transformações educacionais discutidas até aqui afetam ainda um outro elemento

fundamental no contexto da educação pública brasileira: o Programa Nacional do Livro e do

Material Didático (PNLD). O programa, promovido pelo MEC e gerenciado pelo Fundo
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Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), tem a função de avaliar e disponibilizar

de maneira sistemática, regular e gratuita, obras didáticas, pedagógicas e literárias, além de

outros tipos de materiais, à escolas públicas de educação básica federais, estaduais,

municipais e distritais do país (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2022 [2020]). Após as novas

políticas educacionais instauradas ao longo do governo Temer (2016-2019) entrarem em

vigor, o PNLD ganhou uma nova roupagem e um de seus objetivos principais passou a ser

apoiar a implementação da BNCC (BRASIL, 2018) e da Reforma do Ensino Médio

(BRASIL, 2017a). O programa, então, aderiu integralmente às diretrizes das políticas

educacionais supracitadas e colocou-se como mais um instrumento a contribuir ativamente

para o projeto neoliberal de educação para o Brasil.

Nesse contexto de BNCC (BRASIL, 2018) e Reforma do Ensino Médio (BRASIL,

2017a) em vigor e de PNLD apoiando tais políticas de forma integral, é crucial que nos

questionemos acerca do impactos dessas transformações nos livros didáticos que chegam até

os estudantes nas escolas públicas do país. É de se supor que, com políticas educacionais tão

profundamente atravessadas pelo neoliberalismo, os livros didáticos também sejam

perpassados por ideias e valores associadas a essa ideologia. Portanto, é exatamente isto que a

presente pesquisa busca averiguar. Neste estudo, serão investigadas as maneiras através das

quais a(s) ideologia(s) de cunho neoliberal relacionadas ao mundo do trabalho, que permeiam

significativamente a BNCC (BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio (BRASIL,

2017a), atravessam também um dos livros didáticos de Língua Inglesa aprovados pelo PNLD

2021, que foi a primeira edição do programa voltada para a etapa do Ensino Médio desde a

instituição das duas políticas educacionais previamente mencionadas.

Optou-se pela(s) ideologia(s) de cunho neoliberal relacionadas ao mundo do trabalho

por conta da enorme relevância que a preparação para o mercado de trabalho ganha na BNCC

(BRASIL, 2018) e na Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a). Ademais, foi priorizada

uma obra didática de ensino médio, visto que é geralmente nessa etapa da educação básica

que os alunos começam a ser encaminhados à uma escolha profissional. Logo, os livros

didáticos correspondentes a essa fase tendem a trabalhar mais detalhadamente com temas

relacionados ao mundo do trabalho. Por último, foi selecionado um livro de Língua Inglesa

como corpus desta investigação, pois o idioma é, por vezes, considerado uma moeda

linguística2, capaz de inserir no mercado global aqueles que a possuem, criando, assim, uma

2 Niño-Murcia (2003) utiliza a expressão “linguistic currency”.
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percepção, no senso comum, de que o Inglês é, para as novas gerações, uma porta para

empregos melhores e para alto status social (NIÑO-MURCIA, 2003). Por essas três razões,

acredita-se aqui que o corpus selecionado pode ser de grande valia para a criação de

inteligibilidades acerca do tema a ser investigado.

Assim sendo, será conduzida aqui uma investigação qualitativa (OLIVEIRA, 2007)

através de análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). O corpus da pesquisa consiste em

duas unidades, a 3 intitulada “Entrepreneurship” e a 5 denominada “Career”, do livro didático

Interação Inglês, um dos nove livros didáticos de Língua Inglesa aprovados pelo PNLD 2021.

A obra é considerada aqui enquanto um documento, uma vez que é um material escrito que

pode ser utilizado como fonte de informação sobre os seres humanos e seu comportamento

(PHILLIPS, 1966; LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Além disso, esse documento é compreendido

enquanto uma “fonte primária”, pois ainda não recebeu tratamento analítico (SÁ-SILVA;

ALMEIDA; GUINDANI, 2009). Finalmente, será feito uso dos pressupostos da análise de

conteúdo, inspirados em Bauer (2002), que afirma que a técnica torna possível “produzir

inferências de um texto focal para seu contexto social de maneira objetivada” (BAUER, 2002,

p. 191).

Serão analisados através dessa metodologia diversos textos e atividades contidos nas

unidades 3 e 5 e em suas respectivas lessons, que são as subseções encontradas no interior das

unidades. Cada unidade possui uma introdução e quatro lessons e cada lesson trata de um

tópico distinto, porém relacionado ao tema geral da unidade. Busca-se compreender, assim,

como o teor dos textos analisados e como o tratamento que o livro didático dá aos tópicos de

cada lesson através da exploração que faz desses textos pode estar contribuindo para a

consolidação de ideologias neoliberais acerca do mundo do trabalho. Para isso, o presente

estudo buscará responder às seguintes questões: (a) de que forma as unidades 3 e 5 do livro

Interação Inglês são atravessadas por ideologias neoliberais relacionadas ao âmbito do

trabalho?; (b) de que forma os textos que integram as lessons das unidades 3 e 5 e as

atividades propostas a partir desses textos contribuem para a construção e promoção de uma

perspectiva de trabalho alinhada à ideologia neoliberal?.

Ao fim da análise, serão reportadas as conclusões alcançadas acerca do atravessamento

de ideologias neoliberais relacionadas ao mundo do trabalho nas unidades 3 e 5 do livro

didático Interação Inglês, obra de ensino médio aprovada pelo PNLD 2021. Por fim, será

sugerido também um caminho de expansão e aprofundamento da investigação aqui
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desenvolvida, de modo a criar, futuramente, mais inteligibilidades sobre as consequências do

projeto neoliberal de educação que está atualmente em desenvolvimento no Brasil para a área

de produção e pesquisa em materiais didáticos.

1. A ideologia neoliberal

O neoliberalismo pode ser definido, de maneira ampla, como uma teoria

político-econômica que propõe que o bem-estar humano pode ser melhor alcançado através

do avanço das liberdades e habilidades individuais de empreendedorismo dentro de um

ambiente institucional marcado pelo direito à propriedade privada, pelo livre mercado e pelo

livre comércio (HARVEY, 2005). Embora indispensável, sozinha tal definição não parece dar

conta do modo como, nas sociedades contemporâneas, o neoliberalismo tem, com a

justificativa de promover a “liberdade” e a competição (pilares centrais da teoria),

reorganizado a relação entre o estado, o capital, a propriedade e o indivíduo através da

extensão e disseminação de valores de mercado à todas as instituições e ações sociais que nos

cercam (FLUBACHER; PERCIO, 2017). Dar conta desse complexo fenômeno tem levado

pesquisadores a trabalhar com o conceito de neoliberalismo de perspectivas diversas.

Nesse contexto, Roy e Steger (2010) propõem que “talvez a melhor maneira de

conceituar o neoliberalismo seja pensando nele como três manifestações entrelaçadas: (1) uma

ideologia; (2) um modo de governança; (3) um pacote de políticas”3 (ROY; STEGER, 2010,

p. 11). Embora alinhe-me com ele nessa interpretação, ressalto que, na análise proposta por

este trabalho, terá enfoque a manifestação do neoliberalismo como uma ideologia, perspectiva

adotada por um considerável número de pesquisadores (BLOCK; GRAY; HOLBOROW,

2012; HOLBOROW, 2007; SANTOS; CARVALHO, 2020; SZUNDY, 2022; TREANOR,

2005). Ademais, vale ressaltar que, com base em Thompson (1990), considero ideologia

como “significado a serviço do poder”4 (THOMPSON, 1990, p. 7) e, portanto, como um

conceito que “pode ser usado para fazer referência à maneira como significados, em

circunstâncias particulares, estabelecem e sustentam relações de poder que são

4 Trecho original: “meaning in the service of power”.

3 Trecho original: “Perhaps the best way to conceptualize neoliberalism is to think of it as three intertwined
manifestations: (1) an ideology; (2) a mode of governance; (3) a policy package.”
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sistematicamente assimétricas – as quais eu [o autor] chamarei de ‘relações de dominação’”5

(THOMPSON, 1990, p. 7).

Desse modo, a(s) ideologia(s) de caráter neoliberal sustentam “um projeto político de

restabelecimento das condições de acumulação do capital e de restauração do poder das elites

econômicas”6 (HARVEY, 2005, p. 19). Para tal, elas têm se imbricado ao senso-comum dos

indivíduos de modo a se tornar “tão integrais para a vida pública e privada, que pensar fora de

seus parâmetros é quase impossível”7 (HOLBOROW, 2012, p. 14). Isso torna evidente que, na

sociedade neoliberal, as operações do mercado são vistas como uma ética em si capaz de

guiar toda e qualquer ação humana e de substituir qualquer forma ética previamente existente

(TREANOR, 2005). Logo, a(s) ideologia(s) neoliberal(ais) acaba(m) atravessando a vida

social de maneira integral na busca de “trazer toda ação humana para o domínio do mercado”8

(HARVEY, 2005, p. 3).

A educação, evidentemente, é uma dessas ações humanas que, de acordo com o

neoliberalismo, deve ser trazida para o domínio do mercado. Como indicam Block, Gray e

Holborow (2012):

capturar o campo educacional foi considerado algo particularmente significativo

para o pensamento neoliberal já que a educação era uma nova área de expansão para

os interesses corporativos e também uma importante ferramenta para inculcar nas

futuras gerações os valores de mercado. (BLOCK; GRAY; HOLBOROW, 2012, p.

7)9

A captura do campo educacional descrita acima envolve estratégias múltiplas projetadas

por elites empresariais e econômicas e por governos alinhados aos ideais neoliberais.

Contudo, o que está na base delas é o fato de que “o neoliberalismo olha para a educação a

partir de sua concepção de sociedade baseada em um livre mercado cuja própria lógica produz

o avanço social com qualidade, depurando a ineficiência através da concorrência” (FREITAS,

2018, p. 31). Logo, a educação, como os demais âmbitos da sociedade, só se tornaria de fato

9 Trecho original: “capturing the educational arena was judged to be of particular significance for neoliberal
thinking, since schooling was both a green field for corporate designs and also an important means of inculcating
market values in future generations.”

8 Trecho original: “[...] to bring all human action into the domain of the market.”

7 Trecho original: “[...] so integral to public and private life that thinking outside their parameters is almost
unthinkable”.

6 Trecho original: “[...] a political project to re-establish the conditions for capital accumulation and to restore the
power of economic elites”.

5 Trecho original: “[...] can be used to refer to the ways in which meaning serves, in particular circumstances, to
establish and sustain relations of power which are systematically asymmetrical - what I shall call 'relations of
domination'.
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“eficiente” quando estivesse sob controle empresarial, concorrendo em um livre mercado, e

livre da interferência Estatal (FREITAS, 2018). Essa lógica tem justificado uma das principais

transformações a atingir o âmbito educacional nas últimas décadas: “a monopolização

progressiva do discurso e da dinâmica reformadora pela ideologia neoliberal” (LAVAL, 2019,

p. 16), fenômeno que tem, nos últimos anos, se tornado parte fundamental da realidade

educacional brasileira.

1.1. A ideologia neoliberal e a educação brasileira contemporânea

Converter o sistema público de educação em uma organização empresarial inserida no

livre mercado (FREITAS, 2018) é o que tem impulsionado o ímpeto reformista neoliberal

nesse campo. Como observam Flubacher e Percio (2017), “princípios neoliberais têm sido

empregados em diferentes contextos nacionais para governar, organizar e justificar reformas

educacionais de acordo com as máximas da competitividade, da eficiência e do lucro”10

(FLUBACHER; PERCIO, 2017, p. 6) e no Brasil não é diferente. No momento atual do país,

observa-se nitidamente em vigor políticas e reformas educacionais que tem como intuito

alinhar a educação pública brasileira aos ideais neoliberais de sociedade.

Vale ressaltar que a educação brasileira deu início a sua relação com as ideologias

neoliberais ainda na década de 1990, principalmente durante o governo de Fernando Henrique

Cardoso. De acordo com Freitas (2018), a coalizão de centro-direita entre o Partido da

Social-Democracia Brasileira (PSDB) e o Partido da Frente Liberal (PFL)11, que estava no

poder no final dos anos 1990, é responsável pela instauração de medidas cruciais para a

adequação da educação brasileira aos interesses do mercado. O autor explica que a coalizão

introduziu no Brasil um movimento pelas “referências nacionais curriculares”, com o qual

articulou-se a implantação de processos de avaliação de larga escala. De tais projetos resultou

a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997) e o fortalecimento

do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), que foram fundamentais para a criação

11 Atual Partido Democratas (DEM).

10 Trecho original: “[...] neoliberal rationales have been employed in different national contexts to govern,
organize and justify the reform of educational settings according to maxims of competitiveness, efficiency and
profitability.”
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de um sistema de responsabilização (accountability)12 para a educação brasileira (FREITAS

2018).

Não é pertinente dizer que a coalizão liderada pelo Partido dos Trabalhadores (PT), que

assumiu o governo brasileiro em 2003, abandonou por completo o projeto neoliberal para a

educação. Uma evidência disso é que o início do projeto para uma base nacional curricular

para a educação brasileira se deu ainda durante o governo de Dilma Rousseff. É razoável,

porém, afirmar “que a nova coalizão petista não foi uma linha nem reta e nem célere em

direção à reforma empresarial como teria sido se a coalizão PSDB/PFL tivesse permanecido

no poder” (FREITAS, 2018, p. 10). Entretanto, após quase 14 anos e pouco mais de 3

mandatos, a era de governos petistas chegou ao fim com um conturbado processo de

impeachment contra a então presidenta Dilma Rousseff. O processo, que foi encerrado em 31

de agosto de 2016, destituiu Rousseff da presidência e levou ao cargo seu vice-presidente, o

centro-direitista Michel Temer.

O golpe jurídico-midiático-parlamentar (FREITAS, 2018), sofrido pela presidenta

Dilma, marcou, na política brasileira, uma guinada em direção a um projeto político, social e

econômico agressivamente neoliberal encabeçado por Temer, o que impactou a educação

pública de maneira alarmante. As políticas educacionais implementadas pelo novo presidente

almejavam, primeiramente, reduzir a formação escolar a uma perspectiva técnica

(DIÓGENES; SILVA, 2020), profissionalizante. O foco da educação passa a ser a preparação

para o mercado de trabalho para, assim, “responder às demandas do modo de produção

capitalista, atendendo aos interesses do mercado e contribuindo para a formação de indivíduos

condicionados ao modelo de sociedade do Capital” (BORGES, 2020, p. 2). Dessa maneira, a

escola passa a enquadrar os estudantes desde muito jovens na lógica concorrencial,

individualista e meritocrática, característica do mercado de trabalho precarizado neoliberal.

Além disso, as políticas promovidas por Michel Temer buscavam alinhar a educação

brasileira aos parâmetros de qualidade e funcionamento estabelecidos por organismos

internacionais multilaterais como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial

12 No sistema de responsabilização (accountability), testes padronizados de larga escala são usados para medir a
qualidade das escolas e para estabelecer metas de aumento de qualidade. As instituições escolares que atingem as
metas são premiadas, enquanto as que não atingem são punidas, ficando mais vulneráveis à privatização. Por
esse motivo, Freitas (2018, p. 80) define o sistema de responsabilização (accountability) como um sistema
meritocrático de prestação de contas do trabalho da escola, que alimenta a competição entre instituições de
ensino e entre professores.
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(BM), a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a

Organização das Nações Unidas (ONU) e a Organização das Nações Unidas para a Educação,

a Ciência e a Cultura (UNESCO). Essas organizações intervêm com frequência nas políticas

de países com os quais fecham acordos financeiros (majoritariamente, países ditos

emergentes) (BORGES, 2020), impondo reformas alinhadas com o modelo econômico e

social neoliberal que elas promovem para todo o mundo. A educação é uma das áreas

abrangidas por essas reformas cujo desenvolvimento deve seguir as diretrizes estabelecidas

pelos próprios organismos. Essas diretrizes determinam o que é uma educação de qualidade

(educação voltada para competitividade e produtividade econômica) e como atingi-la

(introduzindo na educação a lógica do livre mercado).

Com o intuito de atingir esses objetivos e impulsionar seu projeto neoliberal para a

educação brasileira, Temer “propôs políticas educacionais que foram implantadas sem as

devidas discussões e o debate com a sociedade civil organizada” (BORGES, 2020, p. 2).

Dentre elas, destacam-se a Base Nacional Comum Curricular (doravante, BNCC) (BRASIL,

2018) e a Reforma do Ensino Médio (Lei 13.415/2017) (BRASIL, 2017a), que “impactam o

modo de organização da educação e do trabalho no contexto brasileiro” (BORGES, 2020, p.

2). Essas duas políticas educacionais são fundamentais para compreender a reforma

educacional neoliberal em curso no Brasil e a maneira como ela desestrutura a noção de

educação como direito constitucional, atrelando-a aos interesses de grandes corporações

transnacionais e organismos multilaterais, que veem a educação como um nicho de mercado

atrativo para expansão do capital (BORGES, 2020). Por essa razão, faz-se necessário discutir

a BNCC e a Reforma do Ensino Médio mais detalhadamente.

1.1.1. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Indubitavelmente a BNCC como a temos hoje é produto de um projeto de cunho

agressivamente neoliberal que assumiu o governo brasileiro em 2016. Contudo, a

movimentação para a criação de uma Base Nacional Comum Curricular brasileira começou

muito antes. A Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 1988) já previa uma

Base Nacional Comum Curricular para a educação do país e a Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996), aprovada em 1996, já propunha sua

regulamentação. Como indica o histórico da BNCC13, disponibilizado pelo Ministério da

13 Histórico disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/historico>

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/historico
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Educação (MEC), ao longo dos anos houve diversas mobilizações direcionadas à criação da

Base.

No entanto, foi em 2015, ainda sob o governo de Dilma Rousseff (2011-2016), que de

fato se deu início a mobilização em torno da criação de uma Base Nacional Comum

Curricular brasileira. Aguiar (2018) explica que em 2015, 120 profissionais da educação

(Básica e Superior) foram convidados pelo MEC para elaborar um documento que resultou na

“primeira versão” da BNCC. O documento foi disponibilizado para consulta pública pela

internet e as contribuições recebidas, junto a pareceres de especialistas brasileiros e

estrangeiros, foram utilizadas para construir uma “segunda versão” do documento.

Em 2016, a “segunda versão” foi objeto de discussão de cerca de 9 mil educadores em

seminários promovidos pela União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação

(Undime) e pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed) em diversas partes

do país. As contribuições feitas nesses encontros foram encaminhadas ao Comitê Gestor do

MEC em forma de relatório com o intuito de fomentar a criação de uma “terceira versão” da

BNCC (Aguiar, 2018). É válido lembrar que, ainda nesse ano, 2016, o contexto político

brasileiro sofreu uma grande transformação ocasionada pelo golpe

jurídico-midiático-parlamentar (FREITAS, 2018) sofrido pela então presidenta Dilma

Rousseff, que levou Michel Temer ao poder, algo que afetaria significativamente o processo

de construção da BNCC.

Nesse contexto, a revisão da terceira versão da Base foi iniciada em abril de 2017,

quando o Conselho Nacional de Educação (CNE) recebeu o documento. O órgão promoveu

cinco audiências públicas nacionais, uma em cada região do país, para debater a versão e

contou com a participação de diversos representantes de instituições educacionais e

organizações profissionais, o que gerou diversas propostas para o aprimoramento do

documento (Aguiar, 2018). Todavia, em dezembro de 2017, de maneira arbitrária, “o Comitê

Gestor [do MEC] apresentou a versão final da BNCC para educação infantil e ensino

fundamental, sem as inclusões das contribuições das audiências públicas, dos seminários e da

participação da sociedade que foram realizadas desde 2015” (BORGES, 2020, p. 3). O Ensino

Médio foi incluído apenas em uma versão posterior do documento, aprovada em 2018.

A partir desse breve histórico, apreende-se que, por mais que se diga que a BNCC foi

“concluída após amplos debates com a sociedade e os educadores do Brasil” (BRASIL, 2018,
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p. 5), a verdade é que “burlou-se esse processo democrático de modo a ocultar o principal

interesse dos organismos internacionais, resultando no fortalecimento do Estado neoliberal no

Brasil” (DIÓGENES; SILVA, 2020, p. 354). Uma análise das características do documento

aprovado revela que ele possui uma clara concordância com o projeto político, social e

econômico que assumiu o poder no Brasil em 2016, englobando plenamente seus objetivos

neoliberais para a educação.

Observa-se, em primeiro lugar, que a BNCC apresenta uma perspectiva

consideravelmente reduzida de educação. A pedagogia neoliberal tem uma concepção de

educação focada no tecnicismo e no instrumentalismo (BORGES, 2020) e, na BNCC,

fundada na mesma perspectiva, vê-se que “os conceitos de mercado, eficiência e busca de

resultados tornam-se o centro das ações educacionais, em detrimento da formação humana”

(VASCONCELOS; MAGALHÃES; MARTINELI, 2021, p. 5). Assim, a função principal da

educação passa a ser “fornecer as ferramentas necessárias para o indivíduo competir,

tornando-o capaz de adaptar-se às demandas do mercado” (Ibidem, p. 5).

No centro dessa perspectiva de educação está a noção de “competência”, definida pelo

documento como “a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades

(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas

da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018,

p. 8). O desenvolvimento de competências é o foco da BNCC, como explicita o documento:

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a

constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que

devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos,

habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana,

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das

competências oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as

aprendizagens essenciais definidas na BNCC. (BRASIL, 2018, p. 13)

Ser competente, de acordo com a BNCC, então, não é apenas “saber” algo, mas,

principalmente, “saber fazer” algo. Consequentemente, ser competente envolve uma

transferência dos conhecimentos escolares para outras instâncias sociais (GERHARDT,

2022), o que “se dá com a finalidade de resolver problemas em um mundo já dado, cuja

construção não envolveu a participação das pessoas, e nem pressupõe qualquer ação de

problematização da forma como esse mundo foi construído” (GERHARDT, 2022, p. 99, grifo

no original). Com base nisso e no fato de “competência” ser um termo polissêmico, mas que,
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desde seu surgimento, esteve atrelado “ao desenvolvimento profissional e à necessidade do

trabalhador se adequar às novas exigências do mercado” (BORGES, 2020, p. 6), é possível

concluir que o propósito de ter o desenvolvimento de competências como ponto central da

BNCC é “preparar indivíduos para (inter)agir de forma competente e hábil na sociedade

neoliberal, mas com pouco (ou nenhum) aparato crítico para questionar sua iniquidades”

(SZUNDY, 2022, p. 133).

Nesse contexto, vale mencionar ainda a competência descrita pela BNCC como

“essencial”: o empreendedorismo. “Educação empreendedora” é um dos lemas empresariais

presente nas entrelinhas do documento e que contribui significativamente para a difusão de

uma “mentalidade empresarial como fator de regulação das relações humanas” (JESUS;

SOARES, 2022, n.p.), tão cara a um projeto neoliberal de sociedade. A BNCC indica que

uma escola que deseja acolher as juventudes deve:

proporcionar uma cultura favorável ao desenvolvimento de atitudes, capacidades e

valores que promovam o empreendedorismo (criatividade, inovação, organização,

planejamento, responsabilidade, liderança, colaboração, visão de futuro, assunção de

riscos, resiliência e curiosidade científica, entre outros), entendido como

competência essencial ao desenvolvimento pessoal, à cidadania ativa, à inclusão

social e à empregabilidade [...] (BRASIL, 2018, p. 466)

Ao colocar o empreendedorismo como competência essencial à empregabilidade, a

BNCC corrobora a ideia de que ter um emprego é unicamente uma questão de esforço

individual, de mérito. Com as atitudes, capacidades e valores descritos pelo documento como

próprias de um empreendedor, o indivíduo conseguiria, por si mesmo, reverter sua situação de

desemprego. Trata-se, portanto, de uma noção que pretende “escamotear as contradições do

sistema capitalista, consequentemente, a exploração do trabalhador” (BORGES, 2020, p. 16),

pois traz para o âmbito individual problemas sistemáticos da sociedade capitalista neoliberal

na qual vivemos, mascarando “os contextos sociais, políticos e econômicos em que os

estudantes e futuros trabalhadores estão inseridos, impedindo que compreendam sua realidade

de forma autônoma e crítica” (Ibidem, p. 17).

A perspectiva de educação reduzida ao tecnicismo, o foco exclusivo no

desenvolvimento de competências e a promoção de uma educação empreendedora, dentre

outros aspectos da BNCC, evidenciam que o documento está em conformidade com as

diretrizes para a educação estabelecidas por organizações internacionais multilaterais.
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Nota-se, por exemplo, que o aparato teórico que dá sustentação à BNCC, exposto em sua

introdução, é quase inteiramente baseado em documentos produzidos por organizações como

a ONU, a OCDE e a Unesco, incluindo além disso apenas marcos legais brasileiros que

viabilizam a Base. Logo, a extensa bibliografia em pesquisas educacionais produzida no

Brasil, com maior foco nas especificidades de nossos contextos locais, foi inteiramente

desconsiderada na produção da BNCC.

Desse modo, o documento promove uma nítida internacionalização das políticas

educacionais14 (LIBÂNEO, 2016), que visa o “atendimento às demandas do mercado de

trabalho, não valorizando, na prática, a formação integral do aluno, e do ser humano com[o]

cidadão” (ALVES, 2011, p. 1). Essa internacionalização estimula a criação de matrizes

curriculares restritivas e reducionistas que passam a ser adotadas pelas diferentes esferas da

educação pública do país (ALVES, 2011) e, também, insere a educação brasileira na lógica

das avaliações de larga escala. Como informa a própria BNCC, ela segue o modelo:

[...] adotado nas avaliações internacionais da Organização para a Cooperação e

Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena o Programa Internacional de

Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em inglês), e da Organização das Nações Unidas

para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o

Laboratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade da Educação para a

América Latina (LLECE, na sigla em espanhol). (BRASIL, 2018, p. 13)

Testes internacionais de larga escala e padronizados como o Pisa são utilizados pelas

agências multilaterais “como referência para a avaliação de políticas educacionais em âmbito

internacional” (FREITAS, 2018, p. 82). Eles se propõem a medir a qualidade da educação de

um país, sendo considerada uma educação de qualidade aquela mais adequada às diretrizes

dos próprios organismos multilaterais. Como detalha Borges (2020), o Pisa procura avaliar

estudantes em relação a sua retenção de conhecimentos necessários para a vida produtiva (de

acordo com as necessidades do mercado), e, a partir desses resultados, a OCDE produz

rankings com os países que mais (ou menos) investem em educação de qualidade. Essa

classificação frequentemente funciona como indicador para investimento externo, por isso é

essencial para o setor empresarial (BORGES, 2020).

14 Libâneo (2016) define a internacionalização de políticas educacionais como “a modelação dos sistemas e
instituições educacionais conforme expectativas supranacionais definidas pelos organismos internacionais
ligados às grandes potências econômicas mundiais, com base em uma agenda globalmente estruturada para a
educação, as quais se reproduzem em documentos de políticas educacionais nacionais como diretrizes,
programas, projetos de lei, etc.” (LIBÂNEO, 2016, p. 43).
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Dizer, contudo, que a BNCC promove uma internacionalização das políticas

educacionais (LIBÂNEO, 2016) não significa relegar o papel central que agentes empresariais

nacionais tiveram na constituição do documento. Bezerra e Araújo (2017) argumentam que o

setor empresarial brasileiro pode ser considerado ator principal na definição das políticas

educacionais recentes. Os autores afirmam que o setor ocupa “locais privilegiados nas

instâncias institucionais [...], especialmente, na definição da Base Nacional Comum

Curricular (BNCC), mediante atuação do Movimento pela Base Nacional Comum15”

(BEZERRA; ARAÚJO, 2017, p. 605, 606). Tal movimento atua desde 2013 e é formado por

parcerias entre múltiplas empresas privadas (algumas de caráter filantrópico) como, por

exemplo, o Instituto Unibanco, o Itaú Social, o Instituto Natura, a Fundação Lemann, dentre

muitas outras. Ele representou (e continua representando) a intensa mobilização do

empresariado brasileiro em torno da criação de dispositivos de padronização e privatização

(mesmo que a longo prazo) da educação no Brasil, dentre os quais se destaca a BNCC.

Em suma, a BNCC se estabelece, no contexto educacional atual, como um importante

“instrumento da atual ofensiva neoliberal na educação” (BORGES, 2020, p. 4). Além de

promover a redução da educação à uma perspectiva tecnicista e instrumentalista através do

enfoque no ensino de competências, o documento tem a finalidade de alinhar a educação no

Brasil às diretrizes estabelecidas por organismos internacionais multilaterais e ao projeto

desenvolvido pelo empresariado nacional para o campo. Com vistas a alcançar esses

objetivos, a BNCC se articula diretamente com outra política educacional também promovida

pelo governo de Michel Temer: a reforma do Ensino Médio.

1.1.2. A Reforma do Ensino Médio

A Reforma do Ensino Médio, similarmente a BNCC, foi imposta de maneira autoritária

às comunidades escolares de todo o país. Em 22 de setembro de 2016, o então presidente

Michel Temer assinou a Medida Provisória (MP) nº 746 (BRASIL, 2016a) que instituiu o

Novo Ensino Médio. MPs, como é sabido, entram em vigor assim que são assinadas, sem ser

necessário inicialmente que passem pelo crivo do Poder Legislativo, o que se dá apenas

posteriormente para que ocorra sua conversão em lei. Nesse contexto, compreende-se a razão

pela qual a reforma foi vista por inúmeros educadores, estudantes e demais cidadãos como

“um ato unipessoal, autoritário e impositivo” (BARBOSA; KANASHIRO, 2020, p. 339) do

15 Para informações mais detalhada sobre o movimento, acessar: <https://movimentopelabase.org.br/>

https://movimentopelabase.org.br/
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então presidente interino, visto que, tendo sido aprovada através de MP, a reforma não foi

democraticamente debatida com a sociedade.

Logo após a edição da MP, a reforma foi convertida em projeto de lei. Como detalha

Considera (2022), há uma curtíssima cronologia (pouco menos de cinco meses) entre a

assinatura da MP n° 746 por Temer (22 de setembro de 2016), a aprovação do projeto de lei

pelos plenários da Câmara dos Deputados (07 de dezembro de 2016) e do Senado Federal (08

de fevereiro de 2017) e, por fim, a sanção presidencial e oficialização da Reforma enquanto

lei (16 de fevereiro de 2017). Vale salientar que “a reforma do Ensino Médio foi sancionada

sem mesmo ter sido sistematizado, na íntegra, o texto da Base Nacional Comum Curricular do

Ensino Médio, o que só ocorreria quase dois meses depois, em 03.04.2017” (CONSIDERA,

2022, p. 56). Isso destaca ainda mais o caráter aligeirado da reforma, que levou ao descarte de

processos fundamentais de participação democrática que deveriam ter sido promovidos.

As razões para a reforma foram explicitadas pelo então Ministro da Educação, José

Mendonça Bezerra Filho, através de uma carta de exposição de motivos (BRASIL, 2016b)

dirigida ao Presidente da República. No documento, o ministro elencou vinte e cinco itens que

visavam justificar a necessidade da reforma. Dentre as justificativas fornecidas, destacam-se:

(1) a afirmação de que Ensino Médio “não dialoga com a juventude, com o setor produtivo,

tampouco com as demandas do século XXI” (BRASIL, 2016b, n.p.); (2) os baixíssimos

resultados alcançados pelo Ensino Médio em testes de larga escala como o Saeb (Sistema de

Avaliação da Educação Básica), apresentando queda nas médias de Língua Portuguesa e

Matemática no período de 1995 até 2015; (3) a estimativa de que entre 2003 e 2022 a

população jovem brasileira atingiria seu ápice e a consequente necessidade de garantir “uma

população economicamente ativa suficientemente qualificada para impulsionar o

desenvolvimento econômico” (BRASIL, 2016b, n.p.); (4) o alto percentual de jovens fora da

escola e do mercado de trabalho (20%, de acordo com a carta).

Com o propósito de lidar com os desafios apontados, o projeto da reforma propõe três

medidas principais. A primeira é a flexibilização/diversificação curricular. Em sua exposição

de motivos para a reforma, o Ministro da Educação aponta que o currículo do Ensino Médio é

“extenso, superficial e fragmentado” (BRASIL, 2016b, n.p.) e que ele não se alinha com os

objetivos dos jovens, em especial, dos jovens de baixa renda, que “não veem sentido no que a

escola ensina” (BRASIL, 2016b, n.p.). Além disso, o Ministro declara que o currículo do

Ensino Médio representa “um modelo prejudicial que não favorece a aprendizagem e induz os



24

estudantes a não desenvolverem suas habilidades e competências, pois são forçados a cursar,

no mínimo, treze disciplinas obrigatórias que não são alinhadas ao mundo do trabalho [...]”

(BRASIL, 2016b, n.p.). Para transformar tal cenário, propõe-se a flexibilização curricular. A

lei estabelece que:

Art. 36 . O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum

Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da

oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto

local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber:

I - linguagens e suas tecnologias;

II - matemática e suas tecnologias;

III - ciências da natureza e suas tecnologias;

IV - ciências humanas e sociais aplicadas;

V - formação técnica e profissional. (BRASIL, 2017, n.p.)

Dessa forma, o currículo do Novo Ensino Médio passa a ser composto por uma parte

que é comum a todos, correspondente a BNCC, e pelos itinerários formativos, cuja escolha, a

princípio, fica à critério do estudante. “A princípio” porque, como aponta a lei, a oferta dos

itinerários formativos pode variar conforme “a relevância para o contexto local e a

possibilidade dos sistemas de ensino” (BRASIL, 2017, n.p.) não havendo, assim, a

obrigatoriedade de que todas as instituições de ensino brasileiras ofereçam os cinco

itinerários. Logo, é altamente provável que muitas escolas, por falta de estrutura (como

recursos materiais e profissionais qualificados), não consigam oferecer todas as opções de

itinerários formativos indicadas, o que reduz significativamente a liberdade de escolha dos

estudantes.

Além disso, como explicam Krawczyk and Ferretti (2017), “o espírito imediatista com

que estão sendo tratados os desafios do ensino médio pode influenciar também as escolhas

das opções formativas, podendo os estados ser pressionados a decidir por aqueles mais

afinados com a perspectiva economicista (custo-benefício)” (KRAWCZYK; FERRETTI,

2017, p. 39). Junta-se a isso o fato de que a promoção do itinerário formativo V - formação

técnica e profissional é menos custosa no que tange ao material humano, visto que a lei

permite a contratação de:

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36..
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36i..
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36ii..
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36iii..
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36iv..
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36v.
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profissionais com notório saber reconhecido pelos respectivos sistemas de ensino,

para ministrar conteúdos de áreas afins à sua formação ou experiência profissional,

atestados por titulação específica ou prática de ensino em unidades educacionais da

rede pública ou privada ou das corporações privadas em que tenham atuado,

exclusivamente para atender ao inciso V do caput do art. 36. (BRASIL, 2017, n.p.)

Portanto, aulas referentes ao itinerário V podem ser ministradas por profissionais que

não possuem formação (principalmente, superior) alinhada à licenciatura. Tais fatores podem

levar, consequentemente, à ênfase da oferta desse itinerário em detrimento dos outros,

principalmente em áreas menos favorecidas do país, onde os recursos para a educação pública

são mais escassos. A abertura que a reforma dá para esta possibilidade apenas reforça “a

preconceituosa velha ideia de que os pobres necessitam de um diploma profissional porque

precisam e querem entrar rapidamente no mercado de trabalho” (KRAWCZYK; FERRETTI,

2017, p. 39) e contribui para o aprofundamento das desigualdades já existentes no acesso ao

Ensino Médio no Brasil.

A introdução do itinerário formativo V, dedicado à formação técnica e profissional,

representa também a materialização da segunda medida proposta pela reforma: a formação

técnica integrada ao Ensino Médio. Além do que já foi exposto a respeito do itinerário, a Lei

13.415 estabelece o seguinte acerca do ensino técnico integrado ao Ensino Médio:

§ 6º A critério dos sistemas de ensino, a oferta de formação com ênfase técnica e
profissional considerará:

I - a inclusão de vivências práticas de trabalho no setor produtivo ou em ambientes
de simulação, estabelecendo parcerias e fazendo uso, quando aplicável, de
instrumentos estabelecidos pela legislação sobre aprendizagem profissional;

II - a possibilidade de concessão de certificados intermediários de qualificação para
o trabalho, quando a formação for estruturada e organizada em etapas com
terminalidade. (BRASIL, 2017, n.p.)

O trecho evidencia uma flexibilização das formas de cumprimento de atividades

curriculares, visto que parte delas pode ser cumprida fora da escola por meio de experiências

práticas no mercado de trabalho. Para tal, a lei abre caminhos para a “expansão dos canais

para as parcerias com o setor privado na educação pública” (BEZERRA; ARAÚJO, 2017, p.

610), ressaltando o caráter privatista da reforma que visa transferir progressivamente das

mãos do Estado para as mãos da iniciativa privada a responsabilidade pela educação pública

do Brasil. A lei ainda possibilita “a concessão de certificados intermediários de qualificação

para o trabalho, aligeirando a formação técnica e profissional dos jovens” (Ibidem, p. 610)

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art36%C2%A76.
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para torná-los mão de obra instrumentalizada e inserida no mercado de trabalho da maneira

mais rápida e barata possível.

Por fim, a terceira medida proposta pela reforma é a expansão do ensino em tempo

integral. A lei estabelece que:

“Art. 24. ...........................................................

I - a carga horária mínima anual será de oitocentas horas para o ensino fundamental
e para o ensino médio, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo
trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver;

.................................................................................

§ 1º A carga horária mínima anual de que trata o inciso I do caput deverá ser
ampliada de forma progressiva, no ensino médio, para mil e quatrocentas horas,
devendo os sistemas de ensino oferecer, no prazo máximo de cinco anos, pelo menos
mil horas anuais de carga horária, a partir de 2 de março de 2017. (BRASIL, 2017,
n.p.)

Acerca dessa proposta, Duarte e Derisso (2017) argumentam que, perante o quadro de

precarização em que se encontra a escola pública brasileira, o aumento do tempo de

permanência dos estudantes na escola não necessariamente resultará na melhoria de seu

aprendizado. Nesse sentido, a Lei 13.415 institui além da Reforma do Ensino Médio a Política

de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral, através da qual

escolas que passarem a ofertar Ensino Médio em tempo integral, a partir da vigência da lei,

receberão apoio financeiro durante o período de dez anos (BRASIL, 2017). Contudo, para

receber tal repasse, é obrigatório, em primeiro lugar, que as instituições de ensino cumpram os

critérios estabelecidos pelo MEC: “I - identificação e delimitação das ações a serem

financiadas; II - metas quantitativas; III - cronograma de execução físico-financeira”

(BRASIL, 2017, n.p.). Em segundo lugar, as instituições precisam ter também “projeto

político-pedagógico que obedeça ao disposto no art. 36 da Lei no 9.394, de 20 dezembro de

1996” (BRASIL, 2017, n.p.). Vale enfatizar que o repasse supracitado dependerá

adicionalmente da disponibilidade orçamentário do MEC e que as regiões do país com baixo

IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) e com os menores resultados em processos

nacionais de avaliação do Ensino Médio terão prioridade no seu recebimento.

Percebe-se novamente a intenção de adequar o Ensino Médio à lógica dos testes de

larga escala, nos quais ele vinha apresentando resultados insatisfatórios, por meio da

priorização (em termos de investimento financeiro) de áreas onde os resultados foram mais

baixos. Ademais, percebe-se a imposição do projeto político-pedagógico representado pela

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art24i.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art24%C2%A71
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reforma às instituições de ensino de todo o país, atrelando o recebimento de recursos à adoção

do projeto e deixando na vulnerabilidade as instituições que a ele não se alinharem.

Levando em consideração as propostas estabelecidas pela Reforma do Ensino Médio

aqui abordadas, nota-se um claro alinhamento entre elas e o projeto que o campo empresarial

tem desenhado para a educação pública brasileira já há alguns anos (BEZERRA; ARAÚJO,

2017). Discutiu-se na seção anterior a relevância do setor para a formulação da BNCC e o

mesmo vale para a reforma, cujo principal objetivo é viabilizar ao jovem, principalmente ao

jovem de baixa renda, um Ensino Médio alinhado ao mundo do trabalho, ao setor produtivo

contemporâneo e às demandas do século XXI (expressões empenhadas pelo próprio Ministro

da Educação em sua carta de exposição de motivos) para, assim, garantir “uma população

economicamente ativa suficientemente qualificada para impulsionar o desenvolvimento

econômico” (BRASIL, 2016b, n.p.). Nessa perspectiva, a educação é compreendida como um

“instrumento indispensável das mudanças levadas a efeito no capitalismo globalizado e para o

êxito econômico global, principalmente aquela dirigida aos setores sociais mais

marginalizados, pois assegura o potencial produtivo ‘de todos’, isto é, dos mais pobres”

(LIBÂNIO, 2016, p. 46-47).

Conclui-se, dessa maneira, que “a ideologia neoliberal de acumulação impõe à educação

um modo de produção e transmissão do conhecimento altamente instrumental, de base técnica

e útil [...]” (SANTOS; CARVALHO, 2020, p. 136), o que resulta em uma supervalorização da

“formação profissional voltada às demandas do mercado, passando, de tal modo, por uma

flexibilidade curricular que atenda a essas demandas [...]” (Ibidem, p. 136). Com a primazia

da educação para o mercado, nota-se que uma das noções centrais tanto da BNCC quanto da

Reforma do Ensino Médio é a de trabalho. Evidentemente, tais políticas educacionais, devido

a grande influência exercida pelo neoliberalismo, apresentam uma perspectiva de trabalho

alinhada a essa ideologia. Faz-se necessário, então, compreender no que consiste essa

perspectiva.

1.2. A ideologia neoliberal, a educação e o trabalho

Para melhor compreender a perspectiva de trabalho que subjaz políticas educacionais

como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio, de cunho marcadamente neoliberal, faz-se

necessário compreender o caráter adquirido pelo trabalho dentro do sistema de produção

capitalista, para, a partir disso, discutir a noção de trabalho e trabalhador que está no cerne do
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atual capitalismo globalizado e de seu regime de acumulação, a intitulada acumulação

flexível. Ao longo dessa discussão, será considerado também o papel que tem a escola e a

educação oferecida aos trabalhadores na inserção desses indivíduos no modelo de produção

vigente. Para tal, primeiramente, é imprescindível revisitar a análise de Karl Marx acerca do

duplo caráter social do trabalho.

Em O Capital, Marx (2011 [1867]) faz uma importante distinção entre trabalho

concreto e trabalho abstrato. O trabalho concreto, também referido como trabalho útil, é

“dispêndio de força humana de trabalho numa forma específica, determinada à realização de

um fim, e, nessa qualidade de trabalho concreto e útil, ele produz valores de uso” (MARX,

2011 [1867], n.p.). Logo, o trabalho concreto é aquele realizado pelo ser humano com um

propósito particular e para satisfazer suas necessidades, gerando, assim, valor de uso, que é o

valor que um produto adquire por conta de sua utilidade para o ser humano. Esse tipo de

trabalho, para Marx (2011 [1867]), é “uma condição da existência do homem” (MARX, 2011

[1867], n.p.), isto é, ele possui uma dimensão formadora, pois é, “independente de todas as

formas sociais, [uma] eterna necessidade natural de mediação do metabolismo entre homem e

natureza e, portanto, da vida humana” (MARX, 2011 [1867], n.p.).

Por outro lado, o trabalho abstrato é “dispêndio de força humana de trabalho em sentido

fisiológico, e graças a essa sua propriedade de trabalho humano igual ou abstrato ele gera o

valor das mercadorias” (MARX, 2011 [1867], n.p.). Ou seja, diferentemente do trabalho

concreto, que gera valor de uso, o trabalho abstrato gera valor de troca, grandeza comum que,

além de transformar todo produto do trabalho (e também o trabalho em si e o trabalhador) em

mercadoria, permite que tais mercadorias sejam trocadas umas pelas outras. Ademais, vale

destacar que o “abstrato” em “trabalho abstrato” é compreendido como aquilo que foi retirado

do contexto das suas relações sociais para ser analisado isoladamente (CREVELS, 2020).

Nesse caso, o trabalho abstrato é aquele que foi desassociado das particularidades sociais e

históricas que cada tipo de trabalho possui a depender da sua área e de seu propósito. Crevels

(2020) ressalta que, para Marx, é justamente nessa abstração do trabalho que se encontra a

gênese da alienação do trabalhador.

Ao discorrer sobre a alienação em seus Manuscritos Econômicos-Filosóficos de 1844,

Marx afirma que o “trabalhador se relaciona com o produto de seu trabalho como [com] um

objeto estranho” (MARX, 2004 [1932], p. 81), ou seja, o trabalhador não se reconhece como

produtor de todo o mundo material e “o seu produto, se lhe defronta como um ser estranho,
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como um poder independente do produtor” (MARX, 2004 [1932], p. 86). Nesse sentido, o

filósofo afirma que “se o produto do trabalho não pertence ao trabalhador, um poder estranho

[que] está diante dele, então isto só é possível pelo fato de [o produto do trabalho] pertencer a

um outro homem fora o trabalhador” (MARX, 2004 [1932], p.86, grifo no original). Desse

modo, Marx aponta para o fato de que, na sociedade capitalista, uma classe de indivíduos

domina a outra. Essa dominação se dá através da apropriação do produto do trabalho da classe

dominada pela classe dominante com o intuito de produzir mais-valia, que é a valorização do

capital de um capitalista através da exploração do trabalhador. A produção do máximo de

mais-valia com o mínimo de investimento é o objetivo permanente da produção capitalista

(MARX, 1968).

À vista disso, é possível reconhecer que o trabalho abstrato, de dimensão alienante,

ganha primazia no modo de produção capitalista, visto que é esse tipo de trabalho que

transforma tudo em mercadoria e que está a serviço da constante e infinita valorização do

capital, isto é, da crescente produção de mais-valia. O modelo capitalista que vigora na

atualidade é, de fato, deveras distinto daquele que serviu de base para a análise de Marx.

Contudo, sua interpretação a respeito do duplo caráter social do trabalho mantém-se

expressivamente relevante para a compreensão das relações entre indivíduos e trabalho no

atual capitalismo globalizado neoliberal. Isso se deve ao fato de nele predominar quase

absolutamente o trabalho abstrato, alienado, voltado exclusivamente para o suprimento de

mão de obra para o mercado e o distanciamento da noção de trabalho concreto e formativo.

Um agente social que tem papel principal na construção das relações entre indivíduos e

trabalho (abstrato, alienado) no capitalismo é a escola. Como indica Paludo (2019), “o

processo de trabalho e, consequentemente, o campo educativo/escolas, está subordinado à

lógica da acumulação capitalista” (PALUDO, 2019, p. 80). Indo além disso, a escola tem a

função de disciplinar corpos para a vida social e produtiva no interior do capitalismo, não

apenas instrumentalizando-os para o trabalho, mas também desenvolvendo “subjetividades

tais como são demandadas pelo projeto hegemônico, neste caso, o do capital” (KUENZER,

2005, p. 82). Consequentemente, quando o modo de produção capitalista se transforma, assim

como tem ocorrido diversas vezes ao longo da história, a educação também se transforma, ou

seja, “mudadas as bases materiais de produção, é preciso capacitar o trabalhador novo, para

que atenda às demandas de um processo produtivo cada vez mais esvaziado [...]” (Ibidem, p.

80).
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Após a crise do modelo fordista de produção na década de 1970, por exemplo, o sistema

capitalista necessitava de mudanças para “superar suas crises cíclicas e suas contradições

internas e, dessa forma, permitir a reprodução do capital e sua concentração nas mãos da elite

capitalista” (RAMOS, 1997, p. 82). Essa necessidade fomentou a transformação do modelo de

produção e acumulação capitalista da época, surgindo assim o Toyotismo e a acumulação

flexível. Em um mundo cada vez mais globalizado, as demandas vindas do mercado

mudaram, se tornando cada vez mais instáveis e flexíveis. Isso transformou profundamente o

mundo do trabalho já que “flexível é o mercado e, por isso, flexível deve ser o processo de

produção e a exploração da força de trabalho” (Ibidem, p. 83).

O novo sistema de produção e acumulação que surge nessa conjuntura tem como

objetivo imediato a redução dos custos de produção e o aumento máximo de lucros. Para isso,

ele se desassocia da produção em massa e homogênea (principal marca do modelo fordista) e

propõe uma produção flexível, personalizada e sem formação de grandes estoques,

produzindo apenas o quanto o mercado pode absorver em determinado momento. Devido a

essa transição, aumenta a procura por “[...] trabalhadores e pessoas com comportamentos

flexíveis, de modo que se adaptem, com rapidez e eficiência, a situações novas, bem como

criarem respostas para situações imprevistas” (KUENZER, 2005, p. 87). Preza-se pela

“polivalência do trabalhador, que passa a desempenhar múltiplas tarefas, eliminando-se,

assim, a porosidade da jornada de trabalho” (RAMOS, 1997, p. 84). A formação desse novo

tipo de trabalhador e de indivíduo é uma demanda do capital que recai sobre a educação e, por

esse motivo, faz-se necessária uma nova prática pedagógica que seja capaz de atendê-la.

Segundo Gentili (2005), a nova pedagogia que ganha destaque nesse cenário é a

“pedagogia das competências”, que enfatiza as “capacidades e competências que cada pessoa

deve adquirir no mercado educacional para atingir uma melhor posição no mercado de

trabalho” (GENTILI, 2005, p. 51). No cerne dessa pedagogia, há uma lógica fortemente

individualista e competitiva. Individualista porque se torna tarefa do próprio indivíduo

garantir que ele adquira as competências necessárias para melhor inseri-lo no mercado de

trabalho. Como resultado, tanto seu sucesso quanto seu fracasso são de sua responsabilidade,

pois, em tese, são consequências de suas escolhas. E competitiva porque o indivíduo deve

escolher adquirir competências que lhe deem melhores chances de competir com outras

pessoas por um emprego no mercado de trabalho. Portanto, a aquisição das competências

apropriadas garantiria ao indivíduo maior empregabilidade. É importante frisar, no entanto,

que garantir empregabilidade não significa garantir emprego, como explica Gentili (2005):
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Um incremento no capital humano individual aumenta as condições de

empregabilidade do indivíduo, o que não significa, necessariamente, que, por

aumentar suas condições de empregabilidade, todo indivíduo terá seu lugar

garantido no mercado… Simplesmente, porque no mercado não há lugar para todos.

"Empregabilidade" não significa, então, para o discurso dominante, garantia de

integração, senão melhores condições de competição para sobreviver na luta pelos

poucos empregos disponíveis: alguns sobreviverão, outros não. (GENTILI, 2005, p.

54)

O discurso da empregabilidade representa, assim, “uma desvalorização do princípio

(teoricamente) universal do direito ao trabalho” (GENTILI, 2005, p. 54). Seu compromisso

não é com o pleno emprego, que é incompatível com a lógica de produção capitalista, mas

com a competitividade dentro de um mercado precarizado e desigual. Logo, a educação para a

empregabilidade visa formar trabalhadores flexíveis e adaptáveis o suficiente para se

manterem produtivos mesmo com as rápidas e constantes mudanças pelas quais passa o

mercado de trabalho globalizado neoliberal. Dessa forma, mesmo com altos índices de

desemprego, continua-se assegurando os interesses econômicos das classes dominantes, além

de garantir mão de obra precarizada e explorável para manutenção de suas altas taxas de

lucro.

Ademais, a noção de empregabilidade mascara as contradições do sistema capitalista,

pois sugere que um problema estrutural do sistema, o desemprego, pode ser resolvido

individualmente. Bastaria que o indivíduo adquirisse as competências certas para torná-lo um

trabalhador adaptável e flexível, como exigem as novas mudanças produtivas.

Complementarmente, é essencial que ele desenvolva “um espírito empreendedor, que consiga

com que, com muito pouco, ou nada, eles obtenham sucesso e destaque no mercado como

resultado do seu esforço individual” (BORGES, 2020, p. 16), pois caso ele não consiga

inserir-se no mercado de trabalho, ele poderia, com criatividade e inovação, tornar-se um

empreendedor e resolver individualmente o problema de seu desemprego. Todavia, esse

discurso pouco considera que o que ocorre de fato nessas ocasiões é um grande fluxo de

trabalhadores que migram para informalidade, perdendo o amparo anteriormente prestado

pelos direitos trabalhistas aos quais não têm mais acesso.

Esse contexto de capitalismo globalizado, de novos modelos de produção e acumulação,

de desregulamentação e flexibilização do trabalho sobre o qual discorreu-se até o momento é

determinante para a ascensão da ideologia neoliberal, que busca trazer todo tipo de ação
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humana para o domínio do mercado (HARVEY, 2005), incluindo evidentemente o trabalho e

a educação. A influência dessa ideologia nas recentes políticas educacionais brasileiras é mais

que expressiva e destacam-se, como já apontado anteriormente, a BNCC e a Reforma do

Ensino Médio. Essas políticas têm como objetivo principal a formação de mão de obra para o

mercado de trabalho e, por isso, torna-se fundamental que busquemos compreender qual

perspectiva de trabalho subjaz a elas.

Assim sendo, com base na análise de Marx (2011 [1867]) sobre o duplo caráter social

do trabalho, é possível afirmar que as referidas políticas educacionais afastam-se

substancialmente da noção de trabalho concreto, de dimensão formativa, e enfatizam a noção

de trabalho abstrato, de dimensão cada vez mais alienante. Ganha destaque uma formação

tecnicista e utilitarista, para atender as demandas do mercado globalizado e flexível, e perde

espaço a formação humana, para a cidadania e para a vida em sociedade, privando, assim, os

jovens, principalmente os de baixa renda, de uma educação crítica que lhes forneça

ferramentas para compreender e transformar sua realidade.

2. Metodologia

Esta seção apresentará a metodologia utilizada na condução da presente pesquisa. Ela

será dividida em quatro subseções. A primeira subseção, intitulada “o caráter da pesquisa”,

abordará o tipo de pesquisa que será conduzida, discutindo conceitos fundamentais para esta

investigação como: pesquisa qualitativa, análise documental e análise de conteúdo. A segunda

subseção, intitulada “O PNLD 2021, a Língua Inglesa e Trabalho”, explicará brevemente no

que consiste o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e explorará as

especificidades do PNLD 2021 e as relações existentes entre Língua Inglesa e trabalho nessa

edição do programa. A terceira subseção, intitulada “O livro Interação Inglês para o Ensino

Médio”, justificará a escolha pela obra didática que servirá de corpus para este estudo. Por

último, a quarta subseção, intitulada “Procedimentos de análise”, detalhará o modo como a

análise proposta será desenvolvida.

2.1. O caráter da pesquisa

A investigação qualitativa é definida por Oliveira (2007) como “um estudo detalhado de

um determinado fato, objeto, grupo de pessoas ou ator social e fenômenos da realidade”
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(OLIVEIRA, 2007, p. 60) que é realizado “através da utilização de métodos e técnicas para

compreensão detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua

estruturação” (Ibidem, p. 37). Assim sendo, a análise proposta aqui, que tem como objeto as

unidades 3 e 5 do livro didático Interação Inglês, pode ser caracterizada como uma pesquisa

qualitativa, que será desenvolvida através de análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).

A análise ou pesquisa documental é uma modalidade de pesquisa qualitativa através da

qual procura-se identificar informações factuais em documentos partindo de questões ou

hipóteses de interesse do pesquisador (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). No presente estudo,

documentos são compreendidos como materiais escritos que podem ser utilizados como

fontes de informação sobre os seres humanos e seu comportamento (PHILLIPS, 1966;

LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Ademais, eles são fontes de informação contextualizada e, por isso,

podem fornecer ao pesquisador dados fundamentais acerca dos contextos nos quais foram

produzidos e circulam (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Em suma, documentos são fontes valiosas

de informações e evidências que podem fundamentar as hipóteses feitas por um pesquisador

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986).

Na pesquisa documental, os dados obtidos e investigados são provenientes

exclusivamente de “fontes primárias”. As fontes primárias são documentos que ainda não

receberam tratamento analítico, isto é, “são dados originais, a partir dos quais se tem uma

relação direta com os fatos a serem analisados [...]” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI,

2009, p. 6). Essa é a característica principal que distingue a pesquisa documental da pesquisa

bibliográfica, por exemplo. Enquanto a primeira lida com fontes primárias, a segunda se

ocupa das fontes secundárias, que podem ser definidas como “a pesquisa de dados de segunda

mão, ou seja, informações já trabalhadas por outros pesquisadores, estudiosos e, por isso, já

do domínio científico” (OLIVEIRA, 2007, p. 70, ênfase no original).

O corpus da presente pesquisa é formado por dados provenientes de um livro didático,

que é compreendido aqui como um documento. Isso se deve ao fato de se tratar de material

escrito, inserido em um contexto histórico, social e econômico particular, e que pode servir de

fonte de informações extremamente relevantes a respeito de tal contexto. Além disso, o livro

didático em questão é considerado uma fonte primária, pois, até o presente momento, não

recebeu tratamento analítico. A linguagem presente nesse documento será de grande

importância para a análise aqui conduzida, o que representa mais uma justificativa para o uso

da análise documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).
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O ponto de partida da análise de um determinado documento é a compreensão

interpretativa de seu texto, que torna possível a realização de inferências válidas para a

pesquisa conduzida (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015). Contudo, para apreender os

sentidos, patentes ou ocultos, presentes em um texto, o pesquisador precisa interpretá-lo

fazendo uso de técnicas sistemáticas apropriadas (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI,

2009). Para tal, Lüdke e André (1986) sugerem a utilização da análise de conteúdo, que será

empregada nesta pesquisa para organização, categorização e análise dos dados do corpus16.

A análise de conteúdo utilizada aqui pode ser entendida como “uma técnica para

produzir inferências de um texto focal para seu contexto social de maneira objetivada”

(BAUER, 2002, p. 191). Com “maneira objetivada”, o autor (2002) se refere a

“procedimentos sistemáticos, metodicamente explícitos e replicáveis” (BAUER, 2002, p.

191), isto é, a um aparato investigativo característico das análises científicas. Enquanto

“categoria de procedimentos explícitos de análise textual para fins de pesquisa social”

(BAUER, 2002, p. 191), a análise de conteúdo se alinha devidamente à análise documental,

pois possibilita que o pesquisador trabalhe com documentos como “fontes de informação

contextualizada” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 41). Logo, através dos procedimentos

associados à metodologia supracitada, documentos são estudados levando em consideração

seu contexto (histórico, social, econômico) mais amplo de produção e circulação.

Para além disso, Lüdke e André (1986) afirmam que a análise de conteúdo pode ser

caracterizada como “um método de investigação do conteúdo simbólico das mensagens”

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 41). Nesse sentido, a técnica abre espaço para que as mensagens

compreendidas em um documento sejam abordadas de maneiras diversas e sob inúmeros

ângulos, a depender da questão de interesse do pesquisador (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Por

fim, a análise de conteúdo também é de grande auxílio no que se refere à organização de

dados qualitativos. O trabalho com documentos, que frequentemente envolve múltiplos

textos, pode gerar uma quantidade muito elevada de dados. Contudo, a organização desses

dados em categorias de análise, como proposta pela análise de conteúdo, favorece a seleção e

sistematização de dados efetivamente relevantes para a investigação sendo conduzida,

facilitando, assim, o alcance de conclusões objetivas.

16 Vale ressaltar que não se trata de empregar um modelo tradicional de análise de conteúdo, mas de fazer uso de
seus pressupostos, inspirados em Bauer (2002).
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Em suma, o estudo aqui conduzido é de caráter qualitativo e documental. O documento

em foco nesta pesquisa é o livro didático Interação Inglês, uma fonte primária. Por conta do

interesse da pesquisadora nas ideologias neoliberais relacionadas ao mundo do trabalho, o

corpus desta análise será composto pelas unidades 3 e 5 do livro didático citado, pois são as

unidades que tratam diretamente do âmbito do trabalho. A investigação será conduzida

através da metodologia de análise de conteúdo, visto que ela favorece a compreensão das

relações entre as mensagens presentes nas unidades e o contexto mais amplo de produção e

circulação do livro didático, além de viabilizar o trabalho com o conteúdo simbólico dessas

mensagens.

2.2. O PNLD 2021, a Língua Inglesa e o Trabalho

O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é promovido pelo

Ministério da Educação (MEC) e gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação (FNDE) e destina-se à avaliação e disponibilização sistemática, regular e gratuita de

obras didáticas, pedagógicas e literárias, além de outros tipos de materiais de apoio à prática

educacional, às instituições públicas de educação básica federais, estaduais, municipais e

distritais (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2022 [2020]). Através do PNLD, diversas

editoras submetem suas obras didáticas ou literárias (ou ainda outros tipos de materiais

didáticos) à avaliação pedagógica viabilizada pelo MEC para que, caso elas sejam aprovadas,

sejam adquiridas pelo governo brasileiro e distribuídas às escolas públicas do país.

A realização do programa se dá em ciclos e cada ciclo contempla uma etapa distinta do

ensino básico: educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino

fundamental e ensino médio. Desse modo, de quatro em quatro anos uma dessas etapas se

torna o foco do programa, cuja execução se dá em oito fases: “I - inscrição; II - avaliação

pedagógica; III - habilitação; IV - escolha; V - negociação; VI - aquisição; VII - distribuição;

e VIII - monitoramento e avaliação” (BRASIL, 2017b, n.p.). Portanto, a compra e distribuição

gratuita das obras didáticas é apenas uma parte do PNLD. O programa também inclui “uma

avaliação criteriosa, pedagógica e metodológica, organizada pela Secretaria de Educação

Básica e realizada por equipes de especialistas que detenham os conhecimentos necessários

para tal julgamento em cada área de conhecimento” (JARDIM, 2019, p. 44). Adicionalmente,

o PNLD dá suporte aos profissionais de educação na escolha dos materiais mais alinhados ao

projeto político-pedagógico da instituição de ensino na qual eles atuam e, após a distribuição
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das obras, o programa realiza monitoramento com o intuito de verificar e garantir sua

efetividade junto às redes de ensino (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, s.d.).

Observa-se, assim, que o PNLD é uma política pública de fundamental relevância

dentro do cenário educacional brasileiro. Por consequência, quando a educação brasileira

sofre transformações, é previsível que elas se reflitam de alguma maneira no programa. Após

a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), por

exemplo, o PNLD passou a ter como um de seus objetivos principais, afirmado em decreto,

“apoiar a implementação da Base Nacional Comum Curricular” (BRASIL, 2017b, n.p.). Isto

é, o PNLD passou a ser um dos principais instrumentos de efetivação da BNCC visto que, por

meio de seus editais, o programa passou a exigir que todas as competências (gerais e

específicas) e habilidades designadas pela BNCC para cada área do conhecimento ou

componente curricular fossem contempladas pelos livros didáticos submetidos ao programa

como condição sine qua non para que as obras fossem aprovadas e, posteriormente,

adquiridas pelo governo brasileiro.

Em meio a isso, em 2021 ocorreu o primeiro PNLD voltado para a etapa do ensino

médio após a implementação da BNCC e da Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a).

Essa edição do programa ganhou uma roupagem completamente nova, afinal, como destaca o

Guia Digital do PNLD 2021, “é a primeira vez, em nosso país, que obras como essas são

produzidas, com a finalidade de auxiliar na implementação da Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) e do Novo Ensino Médio (Lei 13.415.2017)” (BRASIL, 2021b, n.p.). O

edital do PNLD 2021 evidencia o novo perfil de obras didáticas exigido pelo programa.

Seguindo as diretrizes do Novo Ensino Médio, os livros didáticas deixam de ser organizadas

por disciplinas e passam a ser divididos por áreas do conhecimento, a dizer: Linguagens e

suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. As únicas obras didáticas específicas exigidas pelo

programa são: Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

em diálogo com a Matemática.

Outra novidade se refere aos critérios de avaliação e aprovação das obras didáticas

submetidas pelas editoras. Observa-se nas fichas de avaliação disponibilizadas através do

Guia Digital do PNLD 2021 (BRASIL, 2021b) que um dos principais critérios de avaliação

passa a ser o atendimento às competências e habilidades estabelecidas pela BNCC. Isso

significa que todas as obras didáticas, para obter aprovação na avaliação pedagógica
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promovida pelo MEC, devem: atender às dez competências gerais da educação básica, atender

às competências específicas da área do conhecimento a qual a obra corresponde e, no caso de

componentes curriculares como Língua Portuguesa e Língua Inglesa, é necessário que a obra

atenda às habilidades estabelecidas pela BNCC para o componente. Para a Língua Inglesa, é

mandatório ainda que o livro didático promova o desenvolvimento dos níveis A1 e A2 do

CEFR17 (Common European Framework of Reference).

O PNLD 2021 abraça integralmente as diretrizes da BNCC e da Reforma do Ensino

Médio, colocando-se, então, como mais uma política pública, assim como as outras duas

mencionadas, a contribuir ativamente para o projeto neoliberal de educação que tem se

acelerado no Brasil desde o golpe jurídico-midiático-parlamentar (FREITAS, 2018) de 2016.

Fonseca e Tonini (2021) argumentam inclusive que é possível compreender esta edição do

programa como “parte de um conjunto de ações características da racionalidade neoliberal”

(FONSECA; TONINI, 2021, n.p.), que as autoras definem como um agrupamento de

propostas que têm como objetivo a fabricação de um tipo particular de sujeito para uma

sociedade em que indivíduos são progressivamente mais atomizados, auto responsabilizados e

destacados de sua dimensão social (FONSECA; TONINI, 2021), ou seja, para a sociedade

neoliberal.

O que é de interesse para a presente pesquisa é a maneira como essa nova roupagem do

PNLD 2021 se reflete nos livros didáticos aprovados por esta edição do programa.

Compreende-se aqui que um aspecto fundamental da natureza do livro didático é ser “um

produto de uma indústria cultural que veicula ideologias” (TILIO, 2016, p. 215). Portanto,

levando em consideração o contexto histórico, social e político no qual está inserido o PNLD

2021, além de sua relação intrínseca com políticas educacionais de cunho neoliberal como a

BNCC e a Reforma do Ensino Médio, é esperado que os livros didáticos aprovados através

dessa edição do programa sejam também significativamente atravessados por ideologias

neoliberais, tornando-se, assim, veículos de tais ideologias.

Investigar esse possível atravessamento de ideologias neoliberais no livro didático é o

principal objetivo do presente estudo, que tem particular interesse nas ideologias neoliberais

relacionadas ao mundo do trabalho. Por esse motivo, optou-se pelo foco em um livro didático

direcionado ao ensino médio, visto que é geralmente nesta etapa da educação básica que o

17 O portal online Cambridge English define o CEFR (Common European Framework of Reference) como “um
padrão internacionalmente reconhecido para descrever a habilidade em um idioma”. Para informações
adicionais, visitar: <https://www.cambridgeenglish.org/exams-and-tests/cefr/>.
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estudante começa a ser encaminhado à escolha de uma carreira. Consequentemente, é comum

que os livros voltados para o ensino médio trabalhem mais detalhadamente temas

relacionados ao mundo do trabalho. Além disso, a presente pesquisa tem como corpus de

investigação um livro didático de língua inglesa. Conduzir a investigação aqui proposta a

partir de um livro didático desse componente curricular é um caminho interessante devido à

relevância que o idioma possui no atual mundo globalizado neoliberal.

Além de ser considerada uma língua franca, isto é, uma língua de contato transnacional

(CANAGARAJAH, 2006), o inglês é geralmente compreendido como um requisito da

globalização e do mercado global (NIÑO-MURCIA, 2003). Isto significa que o idioma é

frequentemente considerado como uma moeda linguística18 capaz de inserir no mercado

global os indivíduos que a possuem, o que tem levado a um destaque (talvez inflado) dessa

língua em comparação a outras formas de capital cultural (NIÑO-MURCIA, 2003). Como

consequência, tem-se uma concepção de inglês como “uma porta para melhores empregos e

alto status social para as gerações mais novas, como uma maneira de obter prestígio e como

um sinal de ‘distinção’”19 (NIÑO-MURCIA, 2003, p. 121).

Acerca dessa concepção, vale mencionar a crítica construída por Pennycook (2007)

sobre os mitos que cercam o Inglês como Língua Internacional, sendo um dos mais

pervasivos o mito do Inglês como língua de oportunidades, avanço e igualdade. Para o autor,

o que chamamos de Inglês coopera com muitos dos processos nocivos da globalização,

engana múltiplos aprendizes através de falsas promessas de ganho social e material e exclui

diversas pessoas, pois opera como um dialeto excludente de classes, favorecendo certas

pessoas, países, culturas e formas de conhecimento (PENNYCOOK, 2007). Em suma, na

visão de Pennycook (2007), “ao mesmo tempo que o Inglês abre portas para alguns, ele é

simultaneamente uma barreira de aprendizado, desenvolvimento e emprego para outros e, por

isso, exclui muito mais do que inclui”20 (PENNYCOOK, 2007, p. 103).

Tendo em vista os objetivos deste estudo, é fundamental compreender o que dizem a

respeito do mundo do trabalho os principais documentos relacionados ao PNLD 2021, isto é,

o Edital de Convocação N° 03/2019 (BRASIL, 2019) e o Guia Digital do PNLD 2021

(BRASIL, 2021a). Tanto o edital quando o guia estabelecem critérios gerais (aqueles que

20 Trecho original: “While English opens doors to some, it is simultaneously a barrier to learning, development
and employment for others, and thus keeps out far more than it lets in.”

19 Trecho original: “[...] a door to better employment and higher social status for younger generations, as a way
to gain prestige and as a sign of ‘distinction’”.

18 Niño-Murcia (2003) utiliza a expressão “linguistic currency”.
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devem ser acolhidos por todas as obras didáticas submetidas ao programa) e critérios

específicos (referentes a cada área do conhecimento ou componente curricular) para a

avaliação de todos os livros didáticos. A partir da análise de tais critérios, serão feitas aqui

algumas considerações acerca de como eles abordam o trabalho.

A formação para o trabalho é um dos pilares do ensino médio. Contudo, dos dez

critérios eliminatórios comuns (cujo atendimento é obrigatório a todas as obras) listados pelo

Edital de Convocação N° 03/2019 (BRASIL, 2019), apenas um deles explicitamente

menciona o trabalho. O critério “2.1.5. Adequação e pertinência das orientações prestadas ao

professor” (BRASIL, 2019, p. 54) determina, em seu subtópico “n”, que o manual do

professor deve: “propor diferentes atividades que estimulem, por meio de interação, o

reconhecimento da diferença e o convívio social republicano junto à família, à comunidade

escolar, e à sociedade em geral, especialmente, em relação ao mercado de trabalho”

(BRASIL, 2019, p. 54, 55, grifo nosso). Já na exposição dos critérios eliminatórios

específicos da obra didática da Área de Linguagens e suas Tecnologias (aos quais o livro

didático de inglês também deve se alinhar) e da obra didática específica da Língua Inglesa, o

trabalho não é explicitamente mencionado no edital.

O Guia Digital do PNLD 2021 (BRASIL, 2021b) fornece um maior detalhamento do

que é estabelecido no edital. Na seção do guia dedicada à Língua Inglesa encontramos a ficha

utilizada para avaliar as obras didáticas desse componente curricular. Nela estão dispostos os

critérios gerais e específicos que devem ser obrigatoriamente atendidos pelos livros didáticos

de inglês submetidos ao programa. Além do critério sobre o manual do professor que já foi

previamente citado, apenas outros três se referem explicitamente ao mundo do trabalho. O

primeiro se refere à competência geral 6 da educação básica, que indica que a obra deve:

2.6 Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

(item 2.3.1.4.1) (BRASIL, 2021b, n.p.).

O segundo critério faz referência à competência específica 7 da área de Linguagens e

suas Tecnologias para o ensino médio, que prescreve que a obra deve:

2.1.7 Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as

dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de
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produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a

aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e

coletiva. (item 2.3.1.4.1) (BRASIL, 2021b, n.p.)

Por fim, o terceiro critério diz respeito ao CEFR e ao que, de acordo com esse quadro,

um estudante ao final do ensino médio deve saber fazer com o idioma:

3.2.5 Compreender frases isoladas e expressões de uso frequente relacionadas com

assuntos de prioridade imediata (por exemplo, informações pessoais e familiares

simples, compras, meio envolvente, trabalho)? (A2) (1.1.3.1.2.). (BRASIL, 2021b,

n.p.).

Através da leitura do Edital de Convocação N° 03/2019 (BRASIL, 2019) e do Guia

Digital do PNLD 2021 (BRASIL, 2021b) e da análise das poucas instâncias nas quais o

trabalho é diretamente mencionado pelos critérios gerais e específicos de avaliação das obras

didáticas de Língua Inglesa, percebe-se que, nos documentos, não está explícita a perspectiva

de trabalho que se busca promover aos estudantes da educação pública brasileira através

dessas obras didáticas. Contudo, uma leitura atenta do conteúdo dos critérios previamente

destacados permite-nos notar que há um perfil particular de trabalhador que se busca formar

com o auxílio desses materiais.

O trabalhador em questão é alguém que consiga se apropriar de conhecimentos e

experiências para melhor entender as relações próprias do mercado de trabalho, ou seja, que

consiga aplicar os conhecimentos escolares de modo a obter sua inserção no mercado de

trabalho; alguém que consiga aprender a aprender no campo profissional, isto é, que seja

flexível e consiga se adaptar às rápidas mudanças do mercado de trabalho globalizado

neoliberal; e no que se refere à Língua Inglesa, alguém que consiga aplicá-la em situações de

prioridade imediata como as de trabalho. Portanto, observa-se nesses documentos, mesmo que

implicitamente, uma já esperada conformidade com a visão de educação (utilitarista e

tecnicista) e de trabalhador (flexível, ideal para o mercado de trabalho precarizado neoliberal)

que é promovida tanto pela BNCC quanto pela Reforma do Ensino Médio e agora pelo

PNLD.

2.3. O livro Interação Inglês para o Ensino Médio

Através do PNLD 2021, foram aprovadas nove obras didáticas específicas de Língua

Inglesa para o ensino médio. Todas elas abordam, de maneiras diversas, o mundo do trabalho.



41

Algumas delas dedicam unidades inteiras a temas como "trabalho" e “carreira”. Outras

dedicam unidades ao tema “futuro”, através do qual o trabalho também é debatido. E há ainda

obras que inserem profession spots em múltiplas unidades para tratar de opções de carreiras

disponíveis nas mais diversas áreas. Devido ao escopo da presente pesquisa, apenas uma

dessas obras didáticas será objeto deste estudo. E por conta do interesse nas ideologias

neoliberais relacionadas ao mundo do trabalho, o foco estará nas unidades que tratam

especificamente desse tema.

A opção pelo livro didático Interação Inglês se deve ao destaque dado pela obra à

preparação dos estudantes para o mundo do trabalho. As autoras do livro afirmam que “com a

transformação cada vez mais rápida do mercado e o surgimento de novas profissões, é

imprescindível que o jovem seja inserido nesse mundo de forma participativa e crítica, além

de responsável” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. VIII). Para isso, a obra se compromete com

a promoção das “habilidades e competências do século XXI”.

As “habilidades e competências do século XXI” são aquelas consideradas fundamentais

para o ensino médio de acordo com o estudo intitulado New vision for education – Unlocking

the potential of technology21, produzido pelo Fórum Econômico Mundial em 2015

(ESCOBAR; TAVARES, 2020). Para as autoras, “elas [as habilidades e competências do

século XXI] estão sendo mais exploradas, estudadas e observadas pelo mercado de trabalho e

devem ser trabalhadas com os jovens enquanto ainda estão em sala de aula”. Vale enfatizar

que essas competências e habilidades, além de estabelecerem os conhecimentos fundamentais

que devem ser apreendidos pelos estudantes do ensino médio, indicam também competências

e até mesmo características pessoais que os alunos devem adquirir, objetivando assim a

formação de um tipo particular de indivíduo para a sociedade do século XXI.

Além disso, o livro Interação Inglês se destaca por conter duas unidades inteiras que

focalizam o mundo do trabalho: a unidade 3 intitulada “Entrepreneurship” e a unidade 5

intitulada “Career”. Ao justificar a relevância da unidade 5, as autoras informam que:

Ajudar o estudante a se preparar para o mercado de trabalho não é só instruí-lo a

fazer um exame para a universidade ou escolher um curso. Para que ele tenha

sucesso em suas escolhas, é importante que desenvolva as habilidades e

competências do século XXI, que irão ajudá-lo a encarar os desafios do mundo

21 O documento pode ser acessado em:
<https://www3.weforum.org/docs/WEFUSA_NewVisionforEducation_Report2015.pdf>.
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globalizado. O estudante precisa ter uma postura questionadora e manter-se

motivado a desenvolver suas habilidades não cognitivas, como a habilidade de

comunicação e construção de networking, com pessoas de diferentes origens,

culturas e perspectivas. (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. LXXV)

Nesse sentido, o objetivo principal da unidade 5 é o desenvolvimento das “habilidades e

competências do século XXI”. Já a unidade 3 é inteiramente dedicada ao empreendedorismo,

noção bastante cara à ideologia neoliberal, como já discutido previamente. Nenhuma outra

obra didática de Língua Inglesa aprovada deu semelhante destaque a esse tema, o que também

foi uma das razões que levou a escolha desta obra como foco do presente estudo. Ao justificar

a importância da unidade 3, as autoras declaram que “o tema empreendedorismo visa preparar

os estudantes para o futuro” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. LII), pois através dele “são

trabalhados o incentivo à inovação; o estímulo à persistência; o desenvolvimento da

autoconfiança e do senso de liderança; a compreensão de responsabilidade; e a resolução de

problemas” (Ibidem, p. LII).

Por fim, tendo em vista as características do livro didático Interação Inglês

anteriormente descritas e o objetivo da presente pesquisa, que é investigar possíveis

atravessamentos de ideologias neoliberais relacionadas ao mundo do trabalho em um livro

didático de Inglês aprovado pelo PNLD 2021, espera-se que a análise das unidades 3 e 5 aqui

proposta contribua efetivamente para a criação de inteligibilidade acerca do modo como as

ideologias neoliberais que permeiam a BNCC e a Reforma do Ensino Médio podem também

permear os livros didáticos aprovados pelas edições do PNLD realizadas após a instituição

dessas políticas educacionais.

2.4. Procedimentos de análise

O presente estudo visa investigar como as ideologias de cunho neoliberal que

concernem o mundo do trabalho, que permeiam a BNCC (BRASIL, 2018) e a Reforma do

Ensino Médio (BRASIL, 2017a), atravessam também um dos livros didáticos de Língua

Inglesa aprovados pelo PNLD 2021, a primeira edição do programa voltada para a etapa do

ensino médio desde a instituição das políticas educacionais supracitadas. O objeto de análise

do estudo consiste nas duas unidades do livro Interação Inglês que tratam diretamente do

mundo do trabalho, isto é, a unidade 3, “Entrepreneurship”, e a unidade 5, “Career”. Cada

uma delas é constituída por uma curta introdução e 4 lessons, A, B, C e D, que trabalham com
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assuntos, chamados aqui de “tópicos”, distintos, mas todos intrinsecamente relacionados ao

tema geral da unidade.

A investigação aqui conduzida tem como objetivo responder às seguintes perguntas: (a)

de que forma as unidades 3 e 5 do livro Interação Inglês são atravessadas por ideologias

neoliberais relacionadas ao âmbito do trabalho?; (b) de que forma os textos que integram as

lessons das unidades 3 e 5 e as atividades propostas a partir desses textos contribuem para a

construção e promoção de uma perspectiva de trabalho alinhada à ideologia neoliberal?. Para

responder a essas perguntas, será conduzida uma análise de diversos textos e atividades

incluídas em cada unidade. O objetivo é observar como o teor desses textos e como o

tratamento que a obra didática dá aos tópicos das lessons através do trabalho com esses textos

pode estar contribuindo para o fortalecimento de ideologias neoliberais acerca do mundo do

trabalho.

Nesse sentido, a análise de cada unidade será composta por cinco partes, referentes à

introdução da unidade e às quatro lessons que a compõe. Em cada uma das partes, serão

conduzidas reflexões acerca de textos e de atividades que compõem as unidades 3 e 5 da obra

didática, com vistas a compreender quais noções acerca de trabalho e carreira são construídas,

promovidas e corroboradas pelo livro didático, além de entender como essas noções se

alinham à ideologia neoliberal. Para tal, poderão ser levados em consideração na análise: (a)

textos (verbais ou multimodais) que integram as unidades; (b) atividades propostas pelo livro

didático para o estudo desses textos; e quando necessário, (c) orientações prestadas ao

professor, através do Manual do Professor, acerca dessas atividades.

Vale ressaltar que, devido ao escopo da presente pesquisa, nem todos os textos que

integram as unidades 3 e 5 puderam ser aqui analisados. Uma seleção foi feita pela autora

deste estudo de modo a contemplar os textos e atividades de maior relevância para a

investigação que se deseja conduzir. No entanto, as duas unidades, em sua totalidade, estão

disponíveis nos Anexos 1 (unidade 3) e 2 (unidade 5), de maneira a possibilitar um

entendimento mais profundo acerca do modo como os textos e atividades aqui analisados se

relacionam com suas respectivas unidades de maneira mais ampla. Espera-se, a partir desses

procedimentos, criar inteligibilidades acerca do modo como ideologias neoliberais atravessam

as unidades em questão do livro didático Interação Inglês.
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Por fim, após o desenvolvimento da investigação, serão reportadas as conclusões às

quais chegou-se a respeito do atravessamento de ideologias de cunho neoliberal relacionadas

ao mundo do trabalho nas unidades 3 e 5 do livro didático em foco. Ademais, será proposto

um caminho de expansão e aprofundamento da investigação aqui desenvolvida, para que, em

um futuro próximo, sejam criadas ainda mais inteligibilidades acerca das consequências que o

projeto neoliberal de educação que está atualmente em expansão no Brasil tem para a área de

produção e pesquisa em materiais didáticos.

3. Análise

Nesta seção, será conduzida a análise dos textos e atividades selecionados das unidades

3, intitulada “Entrepreneurship”, e 5, denominada “Career”, do livro didático Interação

Inglês. A primeira subseção (3.1.) tratará unicamente da unidade 3. A subseção é iniciada com

a análise da parte introdutória da unidade em questão e, posteriormente, é dividida em outras

quatro subseções, uma referente a cada lesson contida na unidade 3: 3.1.1. lesson A: Success;

3.1.2. lesson B: Making art and business; 3.1.3. lesson C: Maker culture; e 3.1.4. lesson D:

Social entrepreneurship. Já a segunda subseção (3.2) tratará exclusivamente da unidade 5.

Similarmente a anterior, essa subseção começa com a análise da parte introdutória da unidade

em foco e, em seguida, é dividida em outras quatro subseções, cada uma relativa a uma lesson

da unidade 5: 3.2.1. lesson A: 21st century skills; 3.2.2. lesson B: Working in the 21st century;

3.2.3. lesson C: New professions; e 3.2.4 lesson D: Success and happiness: do they mean the

same?

3.1. Unit 3: Entrepreneurship

Como é possível observar na Figura 1, a unidade 3 do livro Interação Inglês tem como

ponto de partida uma curta seção introdutória cujo objetivo é trabalhar com o conhecimento

prévio dos estudantes sobre empreendedorismo, apresentar e discutir uma proposta de

definição desse conceito e sugerir materiais, como vídeos, livros, websites e filmes, que

possam contribuir para a expansão da reflexão sobre o tema.
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Figura 1: Introdução à unidade 3

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 104, 105, 106 e 107 respectivamente.
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O texto com a proposta de definição (página 106) foi extraído da Harvard Business

Review, uma publicação americana especializada em negócios. A definição de

empreendedorismo sugerida nele é a seguinte: “empreendedorismo é a busca de

oportunidades além dos recursos controlados”. O texto se aprofunda um pouco mais nessa

definição para esclarecer que: a “busca” se refere a um foco particular e implacável necessário

a todo empreendedor; a “oportunidade” é um tipo de novidade criada por ele; e, por último,

“além dos recursos controlados” indica certa restrição de recursos que o empreendedor deve

superar, mobilizando fundos adicionais para seu empreendimento.

Nesse primeiro texto estão estabelecidos certos valores que são considerados essenciais

para um empreendedor, valores estes que têm suas bases na ideologia neoliberal. Como indica

Borges (2020), o empreendedorismo está ligado à ideia de que “o trabalhador precisa inovar e

buscar ele próprio a solução para seus problemas, com confiança, iniciativa, sem medo de

arriscar” (BORGES, 2020, p. 16). Logo, o empreendedorismo é marcado por um forte caráter

individualista, um dos elementos centrais para a ideologia neoliberal. É possível observar este

caráter na definição, que reforça a ideia de que o indivíduo deve criar suas próprias

oportunidades desenvolvendo por si próprio algum tipo de novidade mercadológica, que ele

deve ser automotivado, possuir um foco inabalável no alcance de resultados e, por fim, que

ele deve perseverar perante as adversidades, ou seja, se ele não possui recursos suficientes

para dar forma ao seu empreendimento, ele deve buscá-lo de outras maneiras até alcançar seu

objetivo.

Além desse texto, a introdução também conta com três imagens (páginas 104, 105, 106

e 107) que têm como objetivo aludir à ideia de empreendedorismo e alimentar a discussão a

respeito do tema. O que essas três imagens têm em comum é a presença de pessoas jovens,

adolescentes ou jovens adultos, cercados por elementos que remetem a criatividade e a

inovação, como escritórios modernos, novas tecnologias e símbolos associados à novas ideias.

Assim como no texto de definição, também nas fotos o empreendedorismo está

associado à busca pela novidade. Contudo, nas fotos, essa busca é protagonizada por jovens, o

que pode ser interpretado como uma tentativa de criar uma aproximação entre os estudantes

do ensino médio, público-alvo do livro didático, e o tema da unidade. De fato, o protagonismo

juvenil é um dos lemas de destaque da BNCC e da Reforma do Ensino Médio. Todavia, esse

protagonismo promovido pelas políticas educacionais previamente mencionadas raramente

envolve a busca pela transformação da realidade desses jovens. Na maioria das vezes, como é
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possível ver nas imagens discutidas, o jovem é convocado a “atuar de maneira mais incisiva

para atender as necessidades impostas pelos processos de transformação da sociedade, no

entanto, essas necessidades estão diretamente associadas às demandas do mercado”

(BORGES, 2020, 19).

Para finalizar a introdução à unidade, há uma sugestão de materiais adicionais (página

107) que devem ser explorados pelo professor com os estudantes. A coletânea de vídeos,

livros, websites e filmes abrange: conteúdo inspiracional (com o intuito de encorajar pessoas a

se tornarem empreendedoras), dicas e conselhos sobre como empreender e múltiplas histórias

de empreendedores considerados bem-sucedidos, incluindo os filmes The Social Network, The

Founder e Steve Jobs, que contam, respectivamente, as história de Mark Zuckerberg, criador

do Facebook, Ray Kroc, fundador da rede de fast food McDonald’s, e Steve Jobs, fundador da

empresa de tecnologia Apple.

Observa-se nessa lista de sugestões uma predominância de narrativas focalizadas em

indivíduos que supostamente alcançaram sucesso e riqueza através apenas de sua criatividade,

seu esforço individual e sua determinação incansável. Não são propostas pelo livro atividades

que estimulem os estudantes a refletir criticamente e/ou questionar essas narrativas, o que

acaba reforçando a ideia, meritocrática e pervasiva no senso comum, de que, com esforço e

boas ideias, é possível alcançar qualquer objetivo, sem levar em considerações as profundas

desigualdades que compõe a sociedade capitalista e que impedem que essa ideia de fato se

concretize. Portanto, com a promoção acrítica dessas narrativas, contribui-se para o

fortalecimento de “um imaginário social legitimador de um individualismo violento

(mascarado de empreendedorismo)” (FREITAS, 2018, p. 23).

3.1.1. Lesson A: Success

A lesson A aborda o tópico “sucesso” e ela se inicia com uma seção de Reading

(páginas 108, 109 e 110) (dividida em before, while and post-reading), na qual propõe-se a

leitura de três trechos de textos distintos (páginas 108 e 109). Os trechos, que podem ser

visualizados na Figura 2, contam as histórias de três pessoas diferentes, que aparentam ter

idades e backgrounds (social e cultural) distintos, porém, o que elas têm em comum é o fato

de serem consideradas empreendedoras bem-sucedidas. Os trechos sugerem que as três

pessoas criaram oportunidades para si próprias, apresentando ao mercado algum tipo de

novidade, e com sua criatividade, persistência e resiliência conseguiram alcançar grandes

objetivos. Isso é o que faz dessas narrativas histórias de sucesso nesta subseção do livro. São
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consideradas histórias de sucesso as histórias de negócios de sucesso e são consideradas

pessoas bem-sucedidas os negociantes bem-sucedidos.

Figura 2: Lesson A - Subseção “Before reading” e texto principal

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 108 e 109 respectivamente.

Nessas histórias, observa-se mais uma vez uma forte marca do individualismo, que é

elemento fundamental para o empreendedorismo, afinal é considerado bom empreendedor

aquele que sozinho, excedendo todas as expectativas e superando todas as barreiras, consegue

que seu negócio prospere. Nessa perspectiva, ancorada na ideologia neoliberal, o sucesso e

também o fracasso “são interpretados em termos de virtudes empreendedoras ou falha pessoal

(como não investir suficientemente no seu próprio capital humano através da educação) ao

invés de serem atribuídos a alguma propriedade sistêmica"22 (HARVEY, 2005, p. 65).

Consequentemente, o insucesso em inserir-se no mercado de trabalho não é visto como uma

falha do sistema de produção e acumulação extremamente desigual no qual estamos

coletivamente inseridos, mas como falha dos indivíduos, que não teriam investido o suficiente

na obtenção das habilidades e competências necessárias a um empreendedor de sucesso.
22 Trecho original: “[...] are interpreted in terms of entrepreneurial virtues or personal failings (such as not
investing significantly enough in one’s own human capital through education) rather than being attributed to any
systemic property”.
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Figura 3: Lesson A - Subseções “While reading” e “Post-reading” e seção “Words in Images”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 110 e 111 respectivamente.

Ao fim do Reading, há uma pequena seção intitulada Words in images, retratada na

Figura 3, que conta com um infográfico intitulado “The long and narrow road to venture

capital” (páginas 110 e 111). O trabalho com esse texto objetiva promover uma discussão

sobre como novos negócios podem ser financiados, além de apresentar aos alunos o termo

venture capital, ou capital de risco em português, que é definido pelo livro como “o tipo de

financiamento que foca em ajudar pequenas empresas e startups” (ESCOBAR; TAVARES,

2020, p. 111). Em síntese, o infográfico apresenta dados que evidenciam que, nos Estados

Unidos, da grande quantidade de novos negócios que surgem todos os anos, apenas uma

pequena parcela busca esse tipo de capital e uma parcela ainda menor o obtém.

Nesta atividade, são propostas sete perguntas (página 111) com diferentes objetivos:

promover uma discussão entre os alunos, explorar o conhecimento prévio deles acerca do

termo venture capital e identificar e interpretar informações contidas no texto. A pergunta

número 7, especificamente, visa chamar a atenção dos estudantes para o fato de que o atual

cenário para a criação de novos negócios, como ilustrado pelo infográfico, é negativo. No

entanto, de nenhuma maneira esse cenário negativo é posto como um possível empecilho para

o empreendedorismo, visto que, no contexto da ideologia neoliberal, as causas sociais e/ou
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sistemáticas dos obstáculos que alguns grupos sociais enfrentam para empreender são

mascaradas, e recai sobre os ombros dos indivíduos a responsabilidade de superar qualquer

obstáculo que venha a impedi-los de empreender com sucesso.

O infográfico evidencia também outro aspecto essencial tanto para o empreendedorismo

como para a ideologia neoliberal de modo geral: a competição. Como explica Lemos (2020),

“a lógica do desempenho individual, do indivíduo-empresa, exige um individualismo

totalmente comprometido com a competitividade” (LEMOS, 2020, p. 166). Logo, o

individualismo e a competitividade estão no centro da noção de empreendedorismo, o que, no

infográfico, se materializa através do formato de corrida de carros que o texto assume.

Sugere-se através desse formato ilustrativo que a busca por fundos (nesse caso, por capital de

risco ou venture capital) para abertura de um negócio é uma grande competição entre

empreendedores. Nela, a concorrência e os obstáculos devem ser superados para alcançar a

linha de chegada, que representa a real obtenção de capital de risco para um empreendimento.

É preciso destacar, porém, que a lógica da competitividade estabelece que vence o

melhor competidor, aquele que mais se esforçou, se dedicou e, por essa razão mereceu vencer.

Isso demonstra que a individualidade e a competitividade andam lado a lado com a

meritocracia. Contudo, essa lógica competitiva e meritocrática, de base neoliberal, encobre as

desigualdades do sistema de produção capitalista, pois ela se ampara na ideia de que todos em

uma competição partem do mesmo ponto e têm as mesmas condições e oportunidades de

vencer. Esta é uma concepção ilusória visto que, como explica Harvey (2005), “a

pressuposição neoliberal de informação perfeita [isto é, acessível a todos] e de um campo de

competição igualitário parece ser ou uma utopia inocente ou um ofuscação deliberada de

processos que levarão a concentração de riqueza e, portanto, a restauração do poder de

classe”23 (HARVEY, 2005, p. 68).

Ainda na lesson A, há uma seção de Writing, visível na Figura 4, que propõe a escrita de

um quiz. Para dar suporte a essa escrita, a seção apresenta um texto modelo intitulado

“Weekly Quiz: Are you ready to start you own business?” (página 117). Este quiz é composto

de cinco perguntas com três opções de resposta cada. Cada resposta tem um valor de 1 a 3,

sendo 1 o valor da resposta que mais se distancia do ideal e 3 o da que mais se aproxima do

ideal. Com base nesse esquema de pontuação, é possível identificar que, para considerar-se

23 Trecho original: “The neoliberal presumption of perfect information and a level playing field for competition
appears as either innocently utopian or a deliberate obfuscation of processes that will lead to the concentration of
wealth and, therefore, the restoration of class power.”
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pronto para abrir seu próprio negócio, o aluno precisa de uma ótima ideia, de um investidor,

de um plano de negócio, de um plano de marketing e ele precisa persistir mesmo após as

falhas. Antes da atividade de escrita, os estudantes devem responder a este quiz e descobrir se

estão prontos para abrir um negócio.

Figura 4: Lesson A - Seção “Writing”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 117.

Essa atividade tem, de modo geral, um objetivo similar ao da unidade como um todo:

incentivar o empreendedorismo e estimular os estudantes a se tornarem empreendedores.

Através do quiz eles saberão se já estão prontos para isso ou o que falta para estarem. Se algo

faltar, eles devem “estudar mais sobre empreendedorismo” ou “encontrar alguém que lhes

ajude com os detalhes finais”, como indicam os resultados do quiz. Logo, não estar preparado

para abrir um negócio no momento seria apenas um problema a ser resolvido individualmente

e todos poderiam eventualmente obter sucesso. Nesse sentido, destaca-se aqui o intuito de,

desde muito cedo, enquadrar o estudante na lógica da racionalidade neoliberal, fazendo com

que eles olhem para si mesmos como potenciais empreendedores, ou seja, como

indivíduos-empresas. A articulação da educação com o empreendedorismo é essencial para

formar sujeitos que atendam as demandas do mercado (BORGES, 2020) e que consigam,
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individualmente e com pouquíssimos recursos, reverter uma situação de desemprego, já que o

pleno emprego enquanto direito é incompatível com a lógica de produção capitalista.

3.1.2. Lesson B: Making art and business

A lesson B tem o objetivo de abordar maneiras através das quais é possível transformar

arte em negócio. Por isso, ao longo dela, são propostas múltiplas atividades que apresentam

diferentes modos de ganhar dinheiro com a venda de artesanatos, de produções manuais ou

DIY’s, e até mesmo de produções gastronômicas. A lesson em questão aborda um fator

relevante da lógica empreendedora neoliberal. Como explicam Jesus e Soares (2022), nessa

lógica, “toda a ação humana deve ser pensada em uma perspectiva de obtenção de vantagens,

com isso, os estudantes precisam ser empreendedores de si mesmos, em uma ideia clara de

acumulação de algum tipo de capital” (JESUS; SOARES, 2022, n.p.). Nessa perspectiva, se

há algo que os estudantes sabem produzir e do qual é possível extrair dinheiro é indispensável

que se extraia.

Figura 5: Lessons B - Seção “Listening”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 115.

Na lesson B propõe-se uma atividade de Listening (página 125), que pode ser vista na

Figura 5, baseada em um trailer do programa de televisão americano Shark Tank. O programa
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consiste em uma competição entre empreendedores, que realizam apresentações de suas ideias

de negócios para cinco investidores, denominados Sharks, interessados em investir em

pequenas empresas ou startups. Após as apresentações, os Sharks escolhem qual

empreendedor será o vencedor e receberá investimento para expandir seu negócio. Na

atividade de Listening em questão, os alunos devem ouvir uma parte da apresentação de um

jovem empreendedor chamado Ryan, que produz biscoitos caseiros para cachorros e que quer

fazer dessa atividade um grande empreendimento.

O contexto de produção desse texto aponta novamente para o fator “competitividade”,

que é considerada uma virtude principal no contexto da ideologia neoliberal (HARVEY,

2005). A busca dos empreendedores por investimentos para seus negócios, que já havia sido

ilustrada como uma competição no infográfico da lesson A, ganha a forma de uma verdadeira

competição em Shark Tank. Esse cenário ilustra eficientemente a narrativa empreendedora

neoliberal, na qual o indivíduo “se vê como parte do mercado e, portanto, competindo com

seus semelhantes pelo seu próprio sucesso, que só dependeria dele mesmo” (FREITAS, 2018,

p. 24). Esse é o caso de Ryan, que compete com os outros participantes pelo investimento dos

Sharks.

Junto ao áudio da apresentação de Ryan, a atividade inclui também uma foto do website

do jovem empreendedor para que os alunos possam discuti-la em grupos. É válido observar

que o layout do website remete a algo um pouco mais infantil, o que se justifica pelo fato de

Ryan ser ainda uma criança24 quando participou do programa Shark Tank. Sendo este o caso,

Ryan é mais um exemplo de jovem empreendedor apresentado pela unidade 3 do livro. Sua

história corrobora a ideia de que é preciso desenvolver o espírito empreendedor dos

indivíduos o mais cedo possível, ideia esta que faz parte do projeto de políticas educacionais

como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio. Promovendo esse empreendedorismo precoce,

a educação escolar contribui para o projeto neoliberal de educação, incentivando valores

como a concorrência, o individualismo e a meritocracia desde muito cedo.

Por fim, após as perguntas 2 e 3, voltadas para a localização de informações no texto

ouvido, são feitas as perguntas 4 e 5, que buscam promover uma discussão sobre “sonhos”.

Embora este não seja um tópico mencionado por Ryan ao longo do texto, a atividade

estabelece uma correlação entre negócios e sonhos. Nesse sentido, ter um negócio próprio e

24 A título de curiosidade, Ryan Kelly foi um dos empreendedores mais jovens a participar do programa Shark
Tank, tendo apenas 11 anos quando sua apresentação foi ao ar no canal americano ABC. Para mais detalhes,
acessar: <https://www.sharktanksugar.com/ryans-barkery/>.

https://www.sharktanksugar.com/ryans-barkery/
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próspero, além de ser uma evidência de sucesso, como sugerido na lesson A, é também a

materialização de um sonho. E é tarefa do indivíduo agir para tornar esse sonho realidade,

como sugere a pergunta 5, que encoraja os alunos a refletirem sobre o que podem fazer para

ajudar a realizar o sonho de suas comunidades. E mesmo inserindo na pergunta o elemento

das “comunidades”, a lógica individualista persiste, pois, como evidenciado pela história de

Ryan, a realização de um sonho se daria através do empreendedorismo, da competitividade e

da meritocracia. E, como enfatizado por Jesus e Soares (2022), o empreendedorismo reforça

“a ideia da competição entre os indivíduos, minando qualquer sentimento ou espírito de

coletividade. Dessa forma, as relações humanas passam a ser pautadas por uma competição

infinita” (JESUS; SOARES, 2022, n.p.).

3.1.3. Lesson C: Maker Culture

A lesson C trata de Cultura Maker, um termo que tem ganhado bastante destaque no

cenário educacional nos últimos anos. Ele faz referência a noção de que as pessoas devem

materializar suas ideias “pondo a mão na massa”, que elas devem se valer de diferentes

ferramentas e recursos materiais para construir ou fabricar novos produtos, dispositivos e

tecnologias. À vista disso, na lesson C, é possível observar o empreendedorismo a serviço de

outro elemento central para a ideologia neoliberal: a inovação. A relação entre os dois é

enfatizada por Harvey (2005), que afirma que, no âmbito da ideologia neoliberal, o

empreendedorismo é visto como elemento chave para a inovação e para a criação de riqueza.

A lesson C é iniciada com uma seção de Reading, também dividida em before, while e

post-reading, que pode ser visualizada na Figura 6. O Before Reading (página 128) conta com

imagens que mostram: um capacete feito de materiais recicláveis, os materiais utilizados na

sua produção e o processo de seleção desses materiais. Nessa parte, o trabalho proposto com

as imagens tem o objetivo de fomentar uma discussão inicial sobre Cultura Maker e, também,

de preparar os alunos para a leitura do texto principal. Já as páginas 129 e 130 contém o texto

a ser lido e também algumas perguntas de localização de informações e de compreensão dos

significados de palavras selecionadas.
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Figura 6: Lesson C - Seções “Reading” e “Words in Images”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 128, 129 e 130.

No que concerne ao texto principal, ele foi extraído da Revista Pesquisa Fapesp, uma

revista jornalística que divulga produções científicas e tecnológicas desenvolvidas no Brasil.
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O texto conta a história de um grupo de estudantes que, após identificar um problema

enfrentado por sua comunidade, decide propor uma “solução criativa” e desenvolve um

capacete de materiais recicláveis para os trabalhadores da região que usam a bicicleta como

meio de transporte. Um vídeo promovendo a criação foi submetido a um concurso de soluções

criativas desenvolvidas por estudantes de escolas públicas, o grupo foi vencedor e sua ideia

foi premiada. O trecho do artigo exalta a criatividade dos estudantes que, entre si,

conseguiram desenvolver uma solução para um problema comunitário. Assim, o texto

aproxima valores fomentados pelo empreendedorismo (como liberdade e criatividade) da

ideia de inovação. Além disso, outros fatores de fundamental importância no contexto da

ideologia neoliberal também estão presentes no texto, como, por exemplo, a competição e a

concorrência. .

Ao falar sobre a mudança ou inovação tecnológica, Harvey (2005) afirma que “a teoria

neoliberal da mudança tecnológica se baseia nos poderes coercivos da competição para

impulsionar a busca por novos produtos, novos métodos de produção e novas formas

organizacionais”25 (HARVEY, 2005, 68). Essa dinâmica entre empreendedorismo, inovação e

concorrência pode ser observada no texto “Creative Solutions” a partir do fator do concurso,

que propõe-se a premiar a melhor ideia apresentada e, assim, coloca diversos estudantes em

uma competição uns com os outros com a intenção de impeli-los a desenvolver projetos

inovadores.

Dessa forma, no âmbito da ideologia neoliberal, a inovação e a concorrência são

inseparáveis (DARDOT; LAVAL, 2016), pois considera-se que o estímulo à competição entre

indivíduos faz com que estes busquem cada vez mais criar novos produtos ou novas versões

de produtos existentes (de preferência mais econômicos para que gerem maximização de

lucros) para manterem-se no topo da competição, superando seus concorrentes. Nesse ínterim,

vale trazer à tona o contraponto feito por Harvey (2005), que sublinha que “essa iniciativa [de

busca por inovação tecnológica] se torna tão profundamente integrada ao senso-comum

empreendedor [...] que ela se torna uma crença fetichista: de que existe uma solução

tecnológica para todo e qualquer problema”26 (HARVEY, 2005, p. 68).

26 Trecho original: “This drive becomes so deeply embedded in entrepreneurial common sense, however, that it
becomes a fetish belief: that there is a technological fix for each and every problem.”

25 Trecho original: “The neoliberal theory of technological change relies upon the coercive powers of
competition to drive the search for new products, new production methods, and new organizational forms.”
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Na parte de post-reading (página 130), é proposto pela obra didática que os alunos

reflitam sobre a importância de projetos como aquele ilustrado pelo texto que leram (exercício

1) e que discutam se gostariam de ter um projeto parecido em sua própria escola (exercício 2).

Mais uma vez, o post-reading não traz atividades que propiciem uma análise crítica das

concepções promovidas pelo texto, contribuindo para a consolidação dessas ideias e nunca

para a contestação delas.

Em subsequência ao Reading, há a seção intitulada Words in images (página 130),

também visível na Figura 6, que dá continuidade à discussão em torno da relação entre

empreendedorismo e inovação através da Cultura Maker. A seção traz uma imagem de 2016

que mostra um makerspace localizado em São Paulo. Abaixo dela há um curto texto que

detalha o que é um hackerspace, mas também cita outros termos como makerspaces,

incubators e coworking spaces. Embora se tratem todos de “espaços físicos onde as pessoas

vão para pensar, trabalhar e criar”, como caracterizado pelo próprio texto, eles são diferentes

de outros espaços de trabalho mais tradicionais. São comumente descritos como “espaços

flexíveis” de trabalho e frequentemente associados a criações inovadoras, principalmente na

área tecnológica.

Esses tipos de espaços têm se multiplicado no contexto da sociedade e da ideologia

neoliberal. Eles representam uma espécie de materialização dessa busca incessante por

inovações mercadológicas, especialmente aquelas relacionadas à tecnologia da informação

que é “a tecnologia privilegiada do neoliberalismo” (HARVEY, 2005, p. 159). Harvey (2005)

explica que: “avanços tecnológicos podem ser desenvolvidos de maneira desenfreada

enquanto setores dedicados unicamente à inovação tecnológica criam novos produtos e novas

maneiras de fazer as coisas, que ainda nem possuem mercado”27. Portanto, ao contrário do que

a pergunta “b” (“What kind of need is there in your community? What could be a solution?”)

leva a imaginar, poucas vezes o avanço tecnológico no capitalismo neoliberal está a serviço

do atendimento das necessidades imediatas dos seres humanos, mas está, pelo contrário, a

serviço do constante avanço do mercado a lugares ainda não alcançados.

Ainda na lesson C, há uma seção de Listening (página 135), exposta na Figura 7, na

qual propõe-se que os estudantes ouçam um áudio no qual se discute o crescimento de

coworking spaces e a expansão de uma das empresas voltadas para esse mercado. Coworking

spaces são espaços de trabalho que tem como sua principal marca a flexibilidade. Diferente

27 Trecho original: “Technological developments can run amok as sectors dedicated solely to technological
innovation create new products and new ways of doing things that as yet have no market [...]”
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dos escritórios, por exemplo, que pertencem a uma determinada empresa e neles trabalham os

funcionários daquela empresa, os coworking spaces são espaços bem equipados, mas que não

se constituem como espaços de trabalho dos funcionários de uma empresa em particular.

Coworking spaces são espaços compartilhados, que são acessados por diferentes tipos de

trabalhadores a partir do pagamento individual de uma taxa (geralmente uma mensalidade).

Trata-se de uma opção procurada frequentemente por donos de pequenas empresas que

desejam reduzir custos com aluguel, equipamentos, contas, e afins.

Figura 7: Lesson C - Seção “Listening”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 135.

Como já apontado, a recente difusão dos coworking spaces está associada à ideia de

flexibilidade, que é descrita por Harvey (2005) como o lema neoliberal no que tange o

mercado de trabalho. O modelo de produção e acumulação do atual capitalismo neoliberal

afirma-se, acima de tudo, flexível, e adapta-se continuamente às múltiplas variações do

mercado globalizado. Por esse motivo, faz-se necessário, para a manutenção desse modelo,

formar trabalhadores com comportamentos flexíveis, que se adaptem rápida e eficientemente

às constantes novidades e que sejam capazes de criar respostas ágeis para imprevistos

(KUENZER, 2005). Isto é, se flexível é o mercado, é preciso flexibilizar também os

trabalhadores, as relações e os espaços de trabalhos.
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Nota-se, assim, que flexibilidade (ou flexibilização) é a palavra de ordem do mercado

de trabalho globalizado neoliberal. Ela tem sido bastante utilizada nas últimas décadas como

uma forma de oposição a uma estrutura estatal de proteção trabalhista e social (KRAWCZYK;

FERRETTI, 2017). Krawczyk e Ferretti (2017) alertam, porém, para a duplicidade dessa

palavra porque, ela “remete, na fantasia das pessoas, à autonomia, livre escolha, espaço de

criatividade e inovação” (KRAWCZYK; FERRETTI, 2017, p. 36). Contudo, “flexibilização

pode ser também desregulamentação, precarização, instabilidade da proteção contra a

concentração da riqueza material e de conhecimento, permitindo a exacerbação dos processos

de exclusão e desigualdade social” (Ibidem, p. 36).

A respeito do texto em análise, é possível observar que a flexibilidade dos coworking

spaces está mais associada ao que Krawczyk e Ferretti (2017) chamam de “a fantasia das

pessoas”, isto é, o imaginário do senso comum. A própria inserção desse texto na lesson C,

que aborda a Cultura Maker, a inovação, a criatividade, aponta para isso. Nada que venha a

associar a flexibilidade com instabilidade, precarização e desregulamentação do trabalho é

sugerido pelo livro didático. Pelo contrário, o Listening é finalizado com dois exercícios

(questões 5 e 6) que perguntam ao estudante se ele gostaria de fundar uma startup e, em caso

de resposta afirmativa, se ele optaria por um escritório ou por um coworking space. Portanto,

destaca-se novamente a falta de reflexão crítica sobre as noções de cunho neoliberal que

circulam no texto que compõe a seção. Ao invés disso, há uma valorização dessas noções e

um incentivo a sua incorporação pelos alunos, como observa-se nos exercícios 5 e 6.

3.1.4. Lesson D: Social Entrepreneurship

A lesson D tem como foco o “empreendedorismo social”. Os primeiros textos e

atividades (entre as páginas 138 e 140, visíveis na Figura 8) buscam familiarizar os estudantes

com o significado desse termo. Para isso, a obra didática fornece uma definição de social

enterprise (página 138) e de social entrepreneurship (página 139, hypertext), além de fotos de

representantes de diferentes tipos de organizações para que, a partir das informações

fornecidas junto às imagens, os alunos tentem reconhecer quais pessoas/organizações podem

ser consideradas empreendedoras/empreendimentos sociais e quais não podem.

Adicionalmente, o livro apresenta um infográfico (página 140) através do qual é possível

comparar e contrastar as características de um “empreendedor tradicional” e de um

“empreendedor social”.
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Figura 8: Introdução à Lesson D (Social Entrepreneurship) e seção “Compare and conclude”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 138, 139 e 140.
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Esses textos e atividades estabelecem, de modo geral, que o empreendedorismo social é

uma mistura de negócios com responsabilidade social. De acordo com eles, diferentemente de

organizações sem fins lucrativos e ONG’s, um empreendimento social almeja sim a obtenção

de lucros, porém, objetiva, simultaneamente, promover o avanço de algum tipo de causa

social. Trata-se, portanto, de uma tentativa de promover impactos sociais significativos

através da lógica empresarial e mercadológica, para, assim, praticar boas ações ao mesmo

tempo que se gera lucro. Nesse ínterim, é possível afirmar que a ideia central do

empreendedorismo social é a de que “o modo de atuação empresarial é o modelo mais

adequado para promover processos de sustentabilidade e transformação social” (VIEIRA,

2022, p. 21).

Essa noção vai de encontro aos ideais neoliberais, que ditam que “não é suficiente que

haja um mercado, é preciso que não haja nada que não seja o mercado”28 (TREANOR, 2005,

n.p.), ou seja, todos os âmbitos da vida social devem ser cooptados pela lógica mercadológica.

Nesse sentido, organizações que, previamente, pautavam-se na lógica da solidariedade,

passam a implementar mecanismos de gestão empresarial, além de incorporarem uma lógica

gerencialista à sua rotina (VIEIRA, 2022). Essa é uma das maneiras através da qual o sistema

de produção capitalista se adapta para lidar com a crítica mais recente que vem sendo

construída acerca de seu impacto social e ambiental: agregando à sua própria lógica o

discurso da sustentabilidade e da igualdade social, conceitos, na realidade, incompatíveis com

a lógica capitalista.

Nos textos das páginas 139 (hypertext) e 140 (infográfico), por exemplo, isso pode ser

observado. Vê-se que os empreendedores sociais continuam em busca de lucro e sucesso,

porém, eles são descritos como pessoas que desejam, antes de tudo, melhorar o mundo e,

também, como indivíduos que possuem altos níveis de consciência social. Logo, é possível

perceber o discurso do empreendedorismo (marcado pela individualidade e pela concorrência

no mercado) agregando a si o discurso da promoção do bem social. Nesse caso, como

descreve Vieira (2022), “o empreendedor social comporta o caráter heroico do empreendedor

‘convencional’, alia este atributo às representações imbuídas no termo “social” e se reveste de

uma aura de bem comum” (VIEIRA, 2022, p. 22), demonstrando, assim, como o sistema

capitalista consegue incorporar sua crítica de modo a adaptar-se e manter-se hegemônico.

28 Trecho original: “it is not sufficient that there is a market: there must be nothing which is not market.”
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Em seguida, é apresentada a seção intitulada “Real life” (página 141), visível na Figura

9, que é dedicada a histórias reais que de algum modo contribuem para a discussão da lesson.

Na lesson D, essa seção traz a história de Jazzmine Raine, uma empreendedora social dona de

um hotel “lixo zero” que investe 20% de seus lucros em ações ambientais e projetos

educacionais na Índia. O objetivo dela é contribuir para a diminuição do impacto ambiental

causado pelo turismo e, para isso, ela busca conscientizar viajantes a respeito de como cada

uma de suas ações podem impactar o meio ambiente, positivamente ou negativamente. Os

estudantes devem ler alguns textos sobre Jazzmine, incluindo uma entrevista com ela, para, ao

fim da seção, conseguirem responder o que a torna uma empreendedora social (exercício “a”)

e como o turismo pode impactar o meio ambiente (exercício “b”).

Figura 9: Lesson D - Seção “Real Life”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 141.

Ao ler a entrevista com Jazzmine Raine, nota-se que sua empresa adota o discurso da

sustentabilidade. Este é um movimento que tem se tornado muito popular nos anos recentes,

com muitas empresas aderindo ao discurso da produção e do consumo sustentável. Acerca

desse comportamento, Vieira (2022) argumenta que esses empreendimentos sociais, que, por

um lado, são empresas com fins lucrativos, e, por outro, “comprometem-se” com causas
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sociais ou ambientais vivem em um constante estado de paradoxo, no qual não é possível nem

reconciliar nem justapor o econômico e o social. Uma reconciliação dos dois não é possível

pois, no sistema capitalista neoliberal, o objetivo que está acima de qualquer outro é o

acúmulo infinito de capital nas mãos das elites. Para alcançá-lo, explora-se

descontroladamente todo e qualquer recurso natural até o seu esgotamento e gera-se

altíssimos níveis de desigualdade social e de exploração das classes subalternas. Em suma, o

sistema capitalista neoliberal é estruturalmente incompatível com a conservação do meio

ambiente e com a igualdade social entre cidadãos.

Nesse contexto, é comum identificar nos discursos de empresas que adotam essa

“atitude sustentável”, assim como vemos na entrevista de Raine, a ideia de que é preciso

conscientizar as pessoas acerca do impacto ambiental negativo que suas ações individuais

diárias possuem, além de conscientizá-las de que suas pequenas mudanças de comportamento

podem ajudar a salvar o planeta. Nisso mostra-se novamente a tendência do discurso

empresarial e mercadológico neoliberal de individualizar questões de cunho sistemático e

social.

No atual momento da sociedade capitalista, os maiores responsáveis pela massiva

produção de gases poluentes, pelo gasto excessivo de água e pelo depósito de quantidades

exorbitantes de lixo em aterros em países subdesenvolvidos, por exemplo, são as grandes

indústrias e grandes corporações. Portanto, para promover um debate efetivo sobre

sustentabilidade seria necessário reconhecer primeiro que o sistema de produção e

acumulação sob o qual vivemos é insustentável para o planeta, já que no capitalismo não há

limites para a quantidade de lucro que se pode acumular explorando o meio ambiente. O

discurso empresarial neoliberal não reconhece isso, evidentemente, e continua propondo

“soluções” dentro da esfera de ação pessoal dos indivíduos, o que, indubitavelmente, não é

suficiente para interromper o efeito devastador que o modo de produção e consumo no

capitalismo tem tido sobre os recursos naturais de nosso planeta.

Para encerrar a lesson D, o livro apresenta uma seção intitulada “Learning about

entrepreneurship from movies” (página 147), retratada na Figura 10, que traz uma resenha do

filme The boy who harnessed the wind, a história autobiográfica de William Kamkwamba,

que, mesmo com as grandes dificuldades que viveu em sua infância, incluindo a

impossibilidade de frequentar a escola, foi capaz de criar um tipo de moinho de vento para

geração de eletricidade que transformou a vida de sua família e de sua comunidade. Após a
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leitura do texto, os alunos devem identificar algumas informações chave e responder algumas

perguntas, que envolvem: refletir sobre a razão da história de William ser inspiradora

(exercício 3.a), considerar o que William faz nos dias atuais e dizer se ele pode ser

considerado um empreendedor social (exercício 3.b) e, por fim, buscar outras histórias

similares a de William e compartilhá-las com os colegas (exercício 3.c).

Na história de William, estão contidos diversos dos valores cultivados no âmbito da

ideologia neoliberal já observados ao longo de toda a lesson: a individualidade, representada

pela capacidade de resolver problemas de cunho social através apenas do esforço individual; a

criatividade e inovação, através da qual cria-se novas tecnologias; e a meritocracia, que coloca

o esforço pessoal em superar os mais difíceis obstáculos como medida de merecimento de

sucesso. Esses são valores que sempre permeiam as histórias de empreendedores de sucesso

apresentadas na obra didática, histórias estas que são consideradas inspiradoras pela obra

didática, que são vistas como um exemplo a ser seguido pelos estudantes, retratando, assim, o

empreendedor como uma figura quase heróica (TREANOR, 2005).

Figura 10: Lesson D - Seção “Learning about entrepreneurship from the movies”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 147.

Acerca desse tipo de história, Vieira (2002) aponta que “em função de um processo

narrativo e de construções de figuras heróicas, a sociedade se rende à pauta capitalista,
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mantendo os indivíduos engajados em sua lógica de acumulação perfeitamente justificável

[...]” (VIEIRA, 2022, p. 23). Logo, a promoção de narrativas de jornadas heróicas de

empreendedores bem-sucedidos, as quais são vistas não apenas nesta seção da lesson D, mas

ao longo de toda a unidade 3 do livro didático, além de contribuir para disseminação de

valores neoliberais, contribui também para a conservação e naturalização da lógica do capital,

pois supervaloriza o tipo de indivíduo, de comportamento e de subjetividade necessários ao

pleno funcionamento do sistema de produção capitalista e da manutenção da ideologia

neoliberal.

3.2. Unit 5: Career

No início da unidade 5, igualmente, há uma curta seção, visível na Figura 11, cujo

objetivo é introduzir o tema geral da unidade, “Carreira”. Para tal, a seção conta com algumas

imagens que, de alguma forma, remetem ao tema, dentre elas: uma imagem similar a uma

colagem de elementos naturais e tecnológicos (páginas 190 e 191), uma imagem de uma

lâmpada cercada por elementos necessários à construção de uma carreira (página 192), e uma

fotografia de uma feira escolar onde alunos aguardam para receber conselhos vocacionais

(página 193). Além disso, a seção conta também com um pequeno trecho de um artigo que

debate o que é ter uma carreira no século XXI (página 192) e, por último, a seção inclui uma

lista de sugestões de materiais extras sobre carreira (página 193), incluindo vídeos, textos,

livros e filmes, que devem ser explorados pelo professor junto a seus estudantes.

O trecho de artigo, cuja leitura é proposta nessa seção introdutória, revela bastante

acerca da perspetiva de carreira a qual a obra didática se alinha. O texto, extraído do Deloitte

Insights, um portal online da empresa de auditoria Deloitte dedicado a publicação de

pesquisas relacionadas ao ramo empresarial, diferencia as carreiras do século XXI das

carreiras que os indivíduos costumavam ter no passado. De acordo com o artigo, há algumas

gerações atrás, carreiras costumavam ser como uma “simples escada”, uma sequência

ordenada de progressão profissional. No entanto, no século atual, devido às constantes

transformações do mundo do trabalho, carreiras agora são definidas por experiências e

agilidade de aprendizado e também pela necessidade das pessoas e das organizações de

estarem constantemente atualizando suas capacidades. Logo, o texto define uma carreira no

século XXI como “uma série de experiências de desenvolvimento, cada uma oferecendo à

pessoa a oportunidade de adquirir novas habilidades, perspectivas e julgamentos”.
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Figura 11: Introdução à unidade 5

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 190, 191, 192 e 193 respectivamente.
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Essas modificações no mundo do trabalho, que acarretam uma mudança no que

significa ter uma carreira, são resultados lógicos das transformações que se dão, ao longos dos

anos, no modo de produção e acumulação que guia a nossa sociedade. A mudança ocorrida

por volta dos anos 1970, por exemplo, de um modelo de produção fordista para um modelo de

produção toyotista e, simultaneamente, de um modelo rígido de acumulação para um modelo

flexível de acumulação, além da ascensão da ideologia neoliberal, são transformações que

afetaram imensamente o mundo do trabalho. Essa nova faceta do sistema capitalista exigiu

uma adaptação da força de trabalho. Com a globalização e a incrível velocidade do avanço

tecnológico, que causam contínuas mudanças no mercado, este começou a demandar uma

força de trabalho cada vez mais flexível, capaz de aprender e de se adaptar constantemente às

novas necessidades.

Vale ressaltar que a flexibilidade das relações e da força de trabalho significam também

maior desregulamentação e insegurança para o trabalhador, o que se reflete no fato de que,

como apontado pelo artigo da Deloitte Insights, carreiras não têm mais uma progressão

regular. Possuir um emprego estável por um longo período de tempo, dentro de uma mesma

instituição, com maior segurança e amparado por direitos trabalhistas bem estabelecidos, uma

condição mais comum há algumas gerações através, virou a realidade de pouquíssimos

atualmente. A esse respeito, Treanor (2005) explica, que no contexto do neoliberalismo, há

uma expansão dos curtos contratos empregatícios que são “cada vez menores, obrigando o

funcionário a se recandidatar ao emprego. Essa flexibilização significa uma vida de trabalho

qualitativamente diferente: muito mais candidaturas de emprego ao longo da vida de

trabalho”29 (TREANOR, 2005, n.p.).

É também por essa razão que há no artigo da Deloitte Insights um grande foco na

agilidade de aprendizado e na capacidade do trabalhador de constantemente atualizar suas

capacidades. Com a grande velocidade das mudanças do mercado, certas habilidades se

tornam obsoletas muito rapidamente, como consta no texto. Portanto, a capacidade do

trabalhador de regularmente aprender novas habilidades e funções tem o objetivo de mantê-lo

competitivo dentro do mercado. Isso aumenta sua empregabilidade, porém não lhe garante a

obtenção de um emprego, já que uma marca do mercado de trabalho precarizado neoliberal é

que não há emprego para todos.

29 Trecho original: “[...] shorter and shorter, in effect forcing the employee to re-apply for the job. This
flexibilisation means a qualitatively different working life: many more job applications, spread throughout the
working life.”
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Essas ideias, presentes já no texto introdutório da seção, deixam claras que a obra

didática alinha-se a uma noção de trabalho e de carreira amparada na ideologia neoliberal.

Isso pode ser observado também na lista de recomendações de materiais extras sobre carreira

sugerida pelo livro. Em sua maioria, os materiais tratam de carreiras e empregos que, segundo

eles, terão relevância no futuro. Eles tratam ainda das habilidades essenciais para o

trabalhador do futuro, as famosas hard skills e soft skills30 e as habilidades do século XXI, que

como já visto anteriormente, têm um papel central na visão das autoras da obra didática na

formação de estudantes para o mundo do trabalho. Portanto, nota-se que a unidade enfatizará

significativamente a preparação para os trabalhos do futuro, para, assim, salientar a

importância da competitividade e empregabilidade para os futuros trabalhadores.

3.2.1. Lesson A: 21st century skills

A lesson A trata das “habilidades do século XXI”, que de acordo com as autoras da obra

didática, são as habilidades que foram apontadas pelo Fórum Econômico Mundial (FEM) em

2015 como “fundamentais para o estudante do Ensino Médio, com foco no aprendizado para a

vida” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. VIII). Nesse contexto, vale mencionar que o FEM é

uma das organizações internacionais cujas orientações influenciam fortemente a política

(inclusive a educacional) dos países ao redor do mundo, especialmente aqueles considerados

em desenvolvimento ou subdesenvolvidos. Como já debatido previamente, no Brasil, a BNCC

e a Reforma do Ensino Médio são exemplos de políticas educacionais amplamente

influenciadas pelas diretrizes desse tipo de organismo, e pode-se ver isso materializando-se na

obra didática aqui em análise, por exemplo, através da grande ênfase dada às ditas

“habilidades do século XXI”.

A lesson A é iniciada com uma seção de Reading (dividida em before, while and

post-reading) contida nas páginas 194 e 195, que podem ser observadas na Figura 12. Na

seção, propõe-se a leitura de um trecho de um artigo extraído do portal online da Forbes, que

vem acompanhado de um diagrama sobre o profissional do futuro. O Before reading (página

194) conta com cinco questões: as duas primeiras exploram o conhecimento prévio dos

estudantes acerca de termos como 21st century skills e future professional (exercícios 1 e 2) e

as outras três propõe uma exploração inicial de alguns elementos do texto como forma de

preparação para a leitura (exercícios 3, 4 e 5).

30 Hard skills são as habilidades técnicas (dentro de uma ou mais áreas de atuação) que os indivíduos podem
possuir enquanto as soft skills são habilidades mais subjetivas e estão conectadas ao comportamento, à
personalidade e às relações interpessoais do indivíduo.
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Figura 12: Lesson A - Seção “Reading” e “Words in images”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 194 e 195 respectivamente.

Já o texto principal (p. 194), o artigo, debate algo ao qual a introdução da unidade já

havia aludido: as rápidas mudanças pela qual vem passando o mundo do trabalho. Segundo o

texto, as evoluções tecnológicas têm mudado aquilo que se exige dos trabalhadores e, por

isso, funcionários devem se manter sempre em modo de aprendizado (learning mode) para

não ficarem desatualizados. O artigo aponta também para a dificuldade de manter-se sempre

inteirado das novas habilidades que surgem, mas principalmente daquelas que não surgiram

ainda, porém se farão necessárias futuramente. Por último, o trecho afirma que, embora haja

muita incerteza quanto ao mundo do trabalho, uma habilidade que será sempre útil é a

habilidade de aprender e que é indispensável cultivar uma mentalidade de crescimento

(growth mindset) para estar sempre disposto a aprender algo novo. O texto é complementado

ainda com um diagrama que exibe dez habilidades que serão primordiais para o profissional

do futuro, sendo elas majoritariamente soft skills.

É possível constatar que a perspectiva do texto se aproxima bastante da pedagogia das

competências, que é cara a documentos como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio e

também à obra didática aqui em análise. Essa pedagogia ganhou destaque no contexto das
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novas demandas de valorização do capital, que exigiram um novo tipo de educação para os

trabalhadores (KUENZER, 2005). Ela possui um caráter marcadamente individualista e

competitivo e determina que é responsabilidade do indivíduo adquirir as competências,

habilidades ou capacidades apropriadas para obter sucesso profissional e, caso este não seja

obtido, a razão é exclusivamente uma falha pessoal do indivíduo. Trata-se de um tipo de

educação que atende às novas demandas do capital, visto que “os alunos são preparados para

um mundo em constante transformação por meio do desenvolvimento de um padrão de

habilidades e competências que facilitem sua adaptação, sua flexibilização” (BORGES, 2020,

p. 7).

Nesse ínterim, vê-se que o artigo da Forbes enfatiza a relevância de ser capaz de

aprender constantemente e de ter uma mentalidade de crescimento. Esses traços contribuem

para a adequação de trabalhadores às rápidas e frequentes mudanças que atingem o mercado

de trabalho, facilitando, assim, a manutenção da competitividade e da empregabilidade desses

profissionais. Adicionalmente ao texto, o diagrama (página 194) aponta as habilidades que

serão indispensáveis ao profissional do futuro e, como se pode notar, elas são

majoritariamente soft skills. Aqui vale destacar que a pedagogia das competências não busca

apenas flexibilizar o trabalhador para que ele seja capaz de aprender novas técnicas de

trabalho rapidamente, a nova educação para os trabalhadores, que surge no contexto da

ideologia neoliberal e da acumulação flexível, busca também formar subjetividades adequadas

ao projeto do capital (KUENZER, 2005) de modo a disciplinar os corpos para a vida no

interior do capitalismo.

Após os textos, a subseção While reading (página 195) propõe duas atividades de

compreensão geral das informações do artigo e uma de inferência dos significados de algumas

palavras presentes no texto. Em seguida, o Post-reading (página 195) propõe três perguntas

que devem ser discutidas entre os estudantes. Através dessas questões discute-se o medo ou

preocupação que os alunos podem sentir no que concerne seu futuro profissional (exercício 1)

e discute-se também aquilo que foi o tópico principal dos textos lidos: habilidades. Os

estudantes devem identificar quais habilidades eles já possuem (exercício 2) e quais poderão

fazer a diferença em suas futuras profissões (exercício 3), encorajando-os a se autoanalisarem

desde já enquanto futuros trabalhadores e em termos de acúmulo de habilidades úteis, o que

se alinha, como já previamente apontado, à pedagogia das competências.
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Depois da seção de Reading, está a seção Words in images (página 195), também

observável da Figura 12, que apresenta um outro diagrama formado por um conglomerado de

fatores que podem ser levados em consideração na hora de escolher uma carreira. Embora as

habilidades (skills) estejam incluídas no diagrama (são retratados quatro exemplos de soft

skills e um de hard skill), o esquema também leva em consideração outros fatores como

interesses, valores e motivação, personalidade, contatos, qualificações e localização, podendo

assim prover uma visão mais diversa do que está envolvido na escolha de uma carreira. O

Manual do Professor orienta que, nesta atividade, o educador “peça que [os estudantes]

discutam quais fatores são relevantes para suas ambições. Instrua todos a atentarem para a

especificidade de cada profissão” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. LXXVI). Logo, a

depender da maneira como for conduzida a atividade, é possível que se desenvolva uma

discussão sobre escolha profissional que leve em conta uma pluralidade de fatores, indo além

de um seleto conjunto de habilidades e competências que um indivíduo possui ou não.

3.2.2. Lesson B: Working in the 21st century

A lesson B aborda o trabalho no século XXI. Esta lesson, assim como a anterior,

também é iniciada com uma seção de Reading (páginas 203, 204 e 205), visível na Figura 13,

que propõe a leitura do trecho de um artigo extraído do portal online FlexJobs, uma

plataforma americana dedicada à busca por empregos flexíveis, híbridos ou completamente

remotos. Para preparar os estudantes para a leitura desse texto e para a discussão do tópico

“trabalho remoto”, o Before reading (página 203) solicita que os alunos observem a imagem

apresentada e informem onde está a pessoa da foto e o que ela está fazendo (exercício 1). Na

imagem, observa-se um homem sentado em frente ao seu computador cuja tela mostra outras

pessoas, indicando que ele está realizando uma chamada de vídeo. Ao seu redor, vemos

objetos como papel e caneta, fones de ouvido, calendários e notebook. Esses aparelhos

tecnológicos e os calendários que compõem o cenário enfatizam a modernidade/atualidade da

situação examinada.

É esperado que os alunos consigam inferir, a partir de todos esses elementos, que o

homem é um trabalhador remoto, ou no mínimo um trabalhador híbrido, e está trabalhando de

sua casa, assim como, muito provavelmente, estão as outras pessoas na chamada de vídeo

com ele. Esse reconhecimento funciona como ponto de partida para discussão proposta por

esse Reading. O Before reading conta ainda com mais três atividades que visam a preparação
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para leitura. Elas envolvem a identificação de possíveis fontes do texto (exercício 2) e a

compreensão de algumas de suas informações gerais (exercício 3).

Figura 13: Lesson B - Seção “Reading” e “Words in images”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 203, 204 e 205 respectivamente.
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O artigo a ser lido (página 203) trata da expansão do trabalho remoto nos últimos anos e

reporta um crescimento substancial entre os trabalhadores remotos nos Estados Unidos entre

2005 e 2017. É enfatizado que são considerados teletrabalhadores ou trabalhadores remotos

aqueles que não são trabalhadores independentes, mas que trabalham de suas casas para uma

empresa ou organização por pelo menos metade da carga horária estabelecida. De acordo com

o artigo, algo que tem alimentado o crescimento da flexibilidade no ambiente de trabalho é a

escassez de talentos. Nesse contexto, a maior flexibilização, através do trabalho remoto,

favorece empregados, que buscam cada vez mais o benefício da flexibilidade, e também

empregadores, que podem aumentar sua área de busca por talentos e, assim, contratar apenas

o melhor dos melhores. Por fim, o texto informa ainda que o trabalho remoto é o tipo de

trabalho flexível mais popular atualmente e que empresas de todos os tipos têm reconhecido

os benefícios de integrá-lo às suas estratégias de negócios.

Nota-se que o artigo da FlexJobs trata de uma noção cara à ideologia neolibral: a

crescente flexibilização do mercado de trabalho. Como já apontado anteriormente, o modo de

produção e acumulação flexível, que caracteriza a atual sociedade capitalista, necessita de um

mercado e de uma força de trabalho cada vez mais flexível. E essa flexibilização é retratada

no texto como algo vantajoso para ambos os lados, empregadores e empregados. Por um lado,

resolveria a suposta escassez de talentos mencionada no texto e, por outro, atenderia a,

supostamente, uma das principais demandas daqueles que procuram emprego nos dias atuais:

a flexibilidade. Logo, além de prover dados que comprovam o crescimento do trabalho

remoto, o texto enfatiza ainda seus benefícios e a expectativa de que esse tipo de trabalho

cresça ainda mais nos anos seguintes.

No contexto dessa exaltação do trabalho remoto como modo de flexibilização do

trabalho, vale relembrar a crítica feita por Krawczyk e Ferretti (2017), que advertem que, no

senso comum, a ideia de flexibilização pode remeter à autonomia, livre escolha, criatividade e

inovação, porém, flexibilidade pode significar também desregulamentação e precarização para

o trabalhador. No entanto, isso não é considerado pelo trecho do artigo apresentado pelo livro

didático, que focaliza apenas as vantagens do trabalho remoto, sem incorporar qualquer uma

das críticas, já bem consolidadas, acerca do tema. Por exemplo, uma dessas críticas,

organizada por Carvalho e Gemma (2022), toca a fragmentação dos limites entre tempo de

trabalho e tempo de vida no modelo de trabalho remoto. As autoras apontam que a eliminação

de rituais como “bater ponto” ao chegar no e deixar o trabalho dificulta o desligamento das

atividades profissionais. Isso faz com que não haja de fato um horário de trabalho e o
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cotidiano doméstico começa a se mesclar com o cotidiano profissional porque “a fronteira não

está definida, é fluida, líquida e gera uma sobrecarga que só será percebida pelos

trabalhadores quando a exaustão e estresse culminaram na vida do indivíduo” (CARVALHO;

GEMMA, 2022, n.p.).

Outra crítica ao trabalho remoto, construída pelas mesmas autoras, aborda a vantagem

do modelo para as empresas e a desvantagem para o trabalhador. Carvalho e Gemma (2022)

afirmam que “a dinâmica do trabalho remoto permite uma transferência de responsabilidade

da empresa para o trabalhador, no que se refere aos recursos e infraestrutura para a execução

do trabalho” (CARVALHO; GEMMA, 2022, n.p.). Ou seja, despesas que antes era arcadas

pelas empresas (energia elétrica, internet, plano de telefonia, equipamentos como

computadores e celular, infraestrutura e mobiliário) são transferidas para o trabalhador, que,

na grande maioria das vezes, precisa custear todo o seu aparato profissional sem qualquer

adicional provido pela empresa (CARVALHO; GEMMA, 2022). Dessa forma, a empresa é

capaz de diminuir significativamente seus custos operacionais e, consequentemente, aumentar

seu lucro sem aumentar a remuneração de seus funcionários.

Por último, Antunes (2020) desenvolve ainda uma crítica relevante ao modelo de

trabalho remoto, levando em consideração seus impactos no fator social do trabalho e como

esse impacto beneficia empresas e corporações. Para o autor, as vantagens para essas

organizações são evidentes: “mais individualização do trabalho; maior distanciamento social;

menos relações solidárias e coletivas no espaço de trabalho (onde floresce a consciência das

reais condições de trabalho); distanciamento da organização sindical; tendência crescente à

eliminação dos direitos [...]” (ANTUNES, 2020, n.p.). Logo, esse isolamento dos

trabalhadores, que atuam cada um de sua residência, contribui para o desmonte de qualquer

tipo de organização que eles poderiam construir em prol de melhores condições de trabalho.

Todavia, nenhuma crítica ao modelo de trabalho remoto é incorporada ao trecho do

artigo apresentado no livro nem às atividades propostas em seguida, com base na leitura do

texto. As atividades da subseção While reading (página 204) são dedicadas ao entendimento

geral do texto e as atividades de Post-reading (página 205) se voltam para a maneira como os

dados do texto confirmam ou acrescentam ao que os estudantes já sabiam sobre trabalho

remoto (perguntas “a” e “b”) e para a opinião pessoal dos alunos sobre este modelo de

trabalho (perguntas “c” e “d”). De fato, a pergunta “c” solicita que o estudante explore as

vantagens e desvantagens de trabalhar de casa. A depender da condução dada a esta



75

discussão, é possível tratar o trabalho remoto por um viés mais crítico. Contudo, como já

apontado, o texto lido pelos estudantes não dá aparato para essa discussão apontando também

as desvantagens do trabalho remoto, então é possível que os alunos amparem-se apenas em

seu senso comum sobre trabalho flexível e não abordem de maneira crítica as desvantagens do

trabalho remoto.

Na seção seguinte, Words in images (página 205), que também pode ser vista na Figura

13, busca-se trazer para o contexto brasileiro a discussão sobre o aumento do trabalho remoto.

É apresentado um gráfico que sintetiza os dados do texto lido no Reading, que se referem ao

contexto dos Estados Unidos, e solicita-se (nas perguntas 1 e 2) que os alunos informem se

acreditam que a tendência observada nas informações do texto e do gráfico se estendem

também para o contexto brasileiro. Além disso, com a ajuda do professor, eles deve pesquisar

o número de trabalhadores remotos no Brasil.

Em seguida, quatro perguntas são propostas para que os alunos discutam entre si. A

primeira (exercício “a”) questiona se os salários ganhos através de trabalho remoto deveriam

ser mensais ou dependentes de resultados. Essa pergunta coloca em oposição um sistema de

remuneração considerado mais tradicional, em que um funcionário recebe como salário uma

determinada quantia mensal em troca de uma quantidade geralmente mais fixa de horas de

trabalho, e um outro sistema de remuneração que tem ganhado destaque no contexto do

mercado flexível neoliberal, que é o salário baseado em performance, em que o funcionário

não possui uma quantia definida que corresponde ao seu salário, este varia de acordo com sua

performance, ou seja, com sua produtividade a cada mês.

Há ainda o sistema de bonificação por produção, em que o salário do funcionário pode

ser fixo ou variável, mas ele também tem a possibilidade de receber algum tipo de acréscimo

a depender do seu desempenho profissional em um determinado período de tempo. É comum

que essas bonificações envolvam o alcance de metas estabelecidas pela organização, por

exemplo. Embora do ponto de vista corporativo, este seja um modelo de remuneração que

estimula o trabalhador por “recompensar seus esforços”, trata-se de um sistema

profundamente ancorado nos ideais neoliberais de eficácia, eficiência e produtividade, que

acaba por acentuar a individualização do trabalho e a competição entre trabalhadores.

As duas perguntas seguintes (exercícios “b” e “c”) questionam se todos os profissionais

podem trabalhar de casa e quais precisam de fato deixar suas residências para trabalhar. É

evidente que algumas profissões ainda não podem ser imaginadas realizando-se remotamente.
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Contudo, essa questão bota em cheque o fato de haver vários ramos profissionais que podem

(e muito provavelmente serão) flexibilizados ao máximo, levando em consideração o aumento

de lucros que esse movimento gera para empresas e organizações. Embora isso tenha grande

impacto para o trabalho no século XXI e no futuro, como se pode ver novamente, não se trata

de um ponto tocado criticamente pela obra didática, que mantém de modo geral a perspectiva

positiva e vantajosa da flexibilização através do trabalho remoto.

A última pergunta (exercício “d”) questiona os alunos acerca de como a escola pode

preparar seus estudantes para esse novo cenário de constante crescimento do trabalho remoto.

A pergunta retoma, assim, a relação trabalho-educação, que é fundamental no âmbito da

ideologia neoliberal, visto que, como já mencionado previamente, a escola tem a tarefa de

disciplinar corpos de modo a formar subjetividades ideias ao projeto do capital (KUENZER,

2005), isto é, o projeto neoliberal. Políticas como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio, por

exemplo, de forte cunho neoliberal, têm na relação trabalho-educação seu ponto central. Tais

políticas educacionais, de caráter altamente tecnicista e utilitarista, visam acima de tudo

formar o perfil de trabalhador necessário ao modo de produção e acumulação no qual estamos

inseridos.

Portanto, na pergunta “d”, é importante notar a margem que se abre para respostas

alinhadas às políticas educacionais supracitadas: de que a educação deve estar direcionada

antes de tudo para a instrumentalização dos futuros trabalhadores, que a educação precisa

voltar-se para as necessidades de um mercado que a cada momento encontra novas formas de

flexibilização, que a educação deve focalizar competências e habilidades “úteis”, e afins. Pois,

embora a educação tenha sim um enorme papel na formação de cidadãos para o mundo do

trabalho, isso não deveria significar formar mão de obra precarizada para uma competição

violenta e desigual em um mercado onde simplesmente não há lugar para todos.

Ao fim da seção Words in images, há ainda uma ilustração (página 205) que retrata o

trabalho remoto. É seguro afirmar que a ilustração reforça a perspetiva positiva e vantajosa a

partir da qual a obra didática tratou o trabalho remoto até aqui. Vê-se na ilustração uma

trabalhadora em sua casa trabalhando através de um laptop. Nota-se que seu espaço de

trabalho é organizado e calmo, a considerar sua expressão amena e seu animal de estimação

dormindo, o que contribui para a ideia de trabalho com conforto, geralmente atribuída ao

trabalho remoto. Observa-se ainda que se trata de uma jovem trabalhadora, sugerindo talvez

que esta é uma representação do futuro do trabalho para os jovens. Ela está ainda cercada por
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alguns equipamentos digitais como laptop e headphone, que situa o trabalho remoto como um

produto da modernidade e dos avanços tecnológicos. Em suma, a ilustração representa o que

significa trabalhar no século XXI, segundo a obra didática.

3.2.3. Lesson C: New professions

A lesson C discute as novas profissões que vêm surgindo e ganhando destaque no

século XXI e ela é iniciada com uma seção de Reading (dividida em before, while and

post-reading) que está contida nas páginas 214, 215 e 216 da obra didática. Como se pode

observar na Figura 14, a seção propõe a leitura de um trecho de um artigo extraído do website

Career Experts, que discorre sobre as profissões mais populares do século XXI e busca

responder qual profissão é a mais escolhida pelos estudantes modernos. Como modo de

preparação para a leitura, na subseção Before Reading (página 214), exercício 1, é proposto

que os alunos explorem a imagem apresentada pelo livro de modo a antecipar o assunto do

qual trata o texto que lerão.

Figura 14: Lesson C - Seção “Reading” e “Words in images”
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Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 214, 215 e 216 respectivamente.

Na imagem, observa-se um homem utilizando um microscópio e um computador para

observar algo. A julgar por todos os objetos que equipam o ambiente e pela vestimenta do

indivíduo, infere-se que o espaço é um laboratório e o homem é um cientista. A legenda da

imagem fornece mais detalhes: trata-se de um cientista na Universidade de Tel Aviv, em

Israel, onde, pela primeira vez, foi impresso um coração em 3D. A foto remete, então, a uma

grande descoberta médica e científica possibilitada por avanços tecnológicos que levaram à

avanços na área da saúde. Os estudantes devem compartilhar suas impressões acerca da

imagem e, a partir delas, levantar hipóteses sobre o tema do texto principal e espera-se que,

baseados nos elementos que compõem a imagens, eles cheguem a conclusões como: “novas

profissionais” ou “profissões modernas”. Na mesma subseção, propõe-se ainda que os

estudantes indiquem, dentre uma lista de cinco opções, quais são as possíveis fontes de um

texto como o que eles lerão a seguir.

O trecho do artigo da Career Experts (página 215), texto principal dessa seção de

Reading, afirma que a explosão tecnológica que ocorreu no início do século XXI tem

expandido as oportunidades de emprego. Por conta dessas rápidas mudanças, alguns

empregos têm se tornado obsoletos e têm surgido outros, que serão mais atrativos para as

novas gerações. Segundo o texto, ao consultar os jovens e as redes sociais, percebeu-se que a
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nova geração possui mais interesse em carreiras relacionadas à tecnologia da informação, com

foco na melhoria de vida. Por fim, o trecho do artigo lista cinco profissões que, segundo o

Career Experts, a maioria dos jovens acredita que serão mais interessantes em um futuro

próximo, sendo elas: terapeuta físico, cientista médico, engenheiro/a, designer de órgãos para

implantes e profissionais em nanotecnologia.

É fato conhecido que, ao longo da história, os desenvolvimentos tecnológicos têm

transformado significativamente o âmbito do trabalho. Nos últimos anos, contudo, esse

movimento tem se intensificado como nunca, devido à velocidade com que novas tecnologias

têm sido criadas e incorporadas ao mundo do trabalho. E ocorre, como consequência, aquilo

que é apontado pelo texto: algumas profissões se tornam obsoletas e tendem a desaparecer e

outras surgem, novas, algumas até impensadas poucas décadas atrás. O artigo trata com

entusiasmo das profissões que, de acordo com a plataforma, os jovens acham que serão mais

interessantes no futuro, por vezes afirmando que elas terão as melhores oportunidades. No

entanto, o texto não tece maiores comentários acerca das profissões que se tornam obsoletas

por conta dos rápidos avanços tecnológicos e como isso afeta o mundo do trabalho e a vida de

milhares de trabalhadores.

Vale ressaltar que não se trata de assumir uma postura contra a tecnologia ou contra os

avanços tecnológicos. Trata-se apenas de promover uma discussão crítica acerca do impacto

tecnológico no mundo do trabalho a partir da análise de perspectivas diversas. Por exemplo,

de acordo com um estudo conduzido por Frey e Osborne (2013), na Universidade de Oxford,

“47% do total de empregos nos Estados Unidos estão na categoria de alto risco, o que

significa que as ocupações a ela associadas serão potencialmente automáveis em um número

de anos não especificado, talvez uma década ou duas”31 (FREY; OSBORNE, 2013, p. 41).

Dizer que essas ocupações são “automáveis”, significa dizer que os trabalhadores que as

realizam muito provavelmente poderão ser substituídos por algum tipo de máquina

computadorizada. Logo, este é um dos tipos de trabalhador que se tornará obsoleto. Nesse

contexto, questionamentos pertinentes seriam: o que ocorre então com esses trabalhadores?

Como eles se reinserem no mercado de trabalho? Será que todos conseguem a reinserção? O

que ocorre quando não conseguem?

Contudo, como já debatido previamente, no âmbito da ideologia neoliberal, o

desemprego é considerado um problema de falha individual. É responsabilidade do indivíduo

31 Trecho original: “47 percent of total US employment is in the high risk category, meaning that associated
occupations are potentially automatable over some unspecified number of years, perhaps a decade or two.”
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investir em si mesmo (adquirindo as habilidades e competências corretas, por exemplo) para

se manter competitivo no mercado de trabalho e conseguir reinserir-se nele sempre que

necessário. Essa concepção, aliada a busca incessante por taxas de lucros cada vez maiores

viabilizada pela automação de diversas profissões, leva a uma desresponsabilização (do

Estado neoliberal, das grandes empresas e organizações, das classes dominantes) pelas altas

taxas de desemprego possivelmente geradas. Alinhada à esta perspectiva, é previsível a

escolha da obra didática por um texto e por atividades que não debatam o desemprego gerado

pela busca infindável por maiores lucros, mas que encoraje os estudantes a, acriticamente,

prepararem-se para o que está por vir no que tange a nova face do mundo do trabalho

moderno.

As atividades da subseção While reading (páginas 215 e 216) focam majoritariamente

na compreensão geral das informações do texto, enquanto o Post-reading (página 216) propõe

algumas questões para discussão. Primeiro, os estudantes devem analisar as profissões

listadas no trecho do artigo da Career Experts, e apontar a qual campo profissional elas

majoritariamente pertencem (exercício 1). A resposta sugerida é o campo médico ou de

cuidado das pessoas. Segundo, eles devem indicar possíveis motivos para o predomínio desse

campo (exercício 2). O livro didático indica ao professor: “Diga aos estudantes que as pessoas

estão vivendo mais e necessitando de mais cuidado médico” (ESCOBAR; TAVARES, 2020,

p. 216).

Adicionalmente a essa razão, levando em conta a temática dos avanços tecnológicos que

perpassou o trecho lido no Reading, seria pertinente considerar que “o trabalho humano terá

uma comparativa vantagem em tarefas que requerem percepção e manipulação mais

complexa”32 (FREY; OSBORNE, 2013, p. 42). Isso significa que trabalhos que demandam

originalidade, negociação, percepção social e trabalhos que envolvem cuidar de pessoas estão

sob um risco muito menor de serem automatizados (FREY; OSBORNE, 2013), pois exigem

capacidades que, por enquanto, ainda não podem ser desenvolvidas por robôs e computadores

com o mesmo grau de sucesso que são desenvolvidas por seres humanos. Por essa razão, tais

profissões, que, por algum tempo manterão os seres humanos em uma posição de vantagem

em relação às máquinas e computadores, são mais exaltadas em detrimentos de outras, que

talvez em alguns poucos anos serão automatizadas. Nesse contexto, conclui-se o Post-reading

32 Trecho original: “human labour will still have a comparative advantage in tasks requiring more complex
perception and manipulation.”
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questionando o aluno sobre seu possível interesse por alguma das profissões destacadas pelo

texto.

Após a conclusão do Reading, a seção Words in images (página 216), também exposta

na Figura 14, vai direto ao ponto que, embora não tenha sido explicitamente tratado pelo

Reading, o perpassou de maneira significativa: a automação e sua relação com o mundo do

trabalho. O gráfico apresentado na seção, extraído do portal online do Fórum Econômico

Mundial (FEM), aponta para um crescente nível de automação de trabalhos, exibindo um

aumento na porcentagem de trabalhos realizados por máquinas e uma consequente redução na

porcentagem de trabalhos realizados por humanos no período de 2018 e 2022. O gráfico faz

ainda uma previsão de como essas porcentagem estarão em 2025, indicando que a tendência a

automação só irá aumentar. Nesta seção, são propostas cinco perguntas, que visam a

exploração dos dados do gráfico pelos estudantes.

Os alunos devem iniciar identificando sobre o que trata o gráfico (exercício “a”) e, em

seguida, apontar quais tipos de trabalho máquinas conseguem fazer atualmente e quais elas

conseguirão fazer no futuro (exercício “b”). Logo após, eles devem indicar o quão preparados

estão para encarar essas mudanças (exercício “c”), o que converge com a ideia apontada

anteriormente, e ancorada na ideologia neoliberal, de que evitar o desemprego “só depende de

você mesmo”. Logo, os estudantes são questionados se estão de fato preparados/se

preparando para esse novo modelo de mercado de trabalho e para inserirem-se nele.

Posteriormente, é solicitado que os alunos façam uma previsão sobre o futuro daqui a 20 anos

e digam se acreditam que nesse momento os robôs terão dominado o mundo (exercício “d”).

Além disso, eles devem apontar ainda o que os humanos farão se for este o caso (exercício

“e”).

As perguntas “c”, “d” e “e” retomam algo já mencionado previamente em outras

lessons: o mercado neoliberal precisa o de trabalhadores que sejam altamente flexíveis e

adaptáveis. O gráfico revela que a tendência à automação é crescente. Logo, o futuro

profissional dos alunos que estão estudando no presente pode ser muito mais diferente do que

imaginamos agora e a obra didática estimula o estudante a analisar sua própria preparação

para esse cenário. Nesse ínterim, pedagogias alinhadas ao projeto neoliberal determinam que

“o indivíduo deve buscar desenvolver competências e habilidades que facilitem sua adaptação

às mudanças produtivas” (BORGES, 2020, p. 16) e enfatizam habilidades como:

adaptabilidade, criatividade, facilidade em aprender coisas novas, resiliência. Essa orientação
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é parte da tentativa de garantir a competitividade e empregabilidade dos futuros trabalhadores,

porém não de garantir-lhes pleno emprego.

Figura 15: Lesson C - Seção “Reading strategies”, infográfico “Why STEM skills matter”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 218.

É possível observar ainda esses mesmos princípios em um outro texto da lesson C: o

infográfico intitulado “Why STEM skills matter” (página 218), que compõe a seção Reading

strategies e pode ser visto na Figura 15. Os estudantes devem ler o infográfico e indicar em

que contexto habilidades (skills) importam. O texto, todavia, trata especificamente de

habilidades em STEM, que é uma sigla em língua inglesa para Science, Technology,

Engineering e Mathematics, ou seja, Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática. O

infográfico apresenta, então, três motivos para responder à pergunta do título. O primeiro

seria as tendências do mercado de trabalho. Segundo o texto, funcionários da área de STEM

estão sendo altamente requisitados e há diversas vagas de emprego desocupadas nessa área.

Aqui vale retomar a discussão anterior sobre tendência à automação no mundo do trabalho

moderno. Frey e Osborne (2013) afirmam que “a baixa suscetibilidade de ocupações em

engenharia e ciências à computerização [...] deve-se largamente ao alto nível de inteligência

criativa que elas requerem"33 (FREY; OSBORNE, 2013, p. 44). Portanto, trata-se de

33 Trecho original: “The low susceptibility of engineering and science occupations to computerisation, on the
other hand, is largely due to the high degree of creative intelligence they require.”
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profissões nas quais o trabalho humano continua, até o momento, em posição de vantagem

com relação ao trabalho das máquinas e computadores.

O segundo motivo apresentado pelo infográfico se refere às habilidades desejadas. De

acordo com o texto, empregadores na área de STEM estão procurando por trabalhadores que

possuam uma combinação de habilidades técnicas e sociais, isto é, as ditas hard skills e soft

skills. E os exemplos dessas habilidades que o texto expõe são: habilidade de resolver

problemas, pensamento crítico, análise de dados, adaptabilidade e proficiência técnica. Acerca

delas, vale ressaltar que: habilidades como resolver problemas e adaptabilidade contribuem

para a flexibilidade do trabalhador, para que ele seja alguém capaz de lidar com as novas

situações que surgem a todo tempo; e o pensamento crítico promovido por pedagogias

baseadas no projeto neoliberal promovem uma “criticidade” que não questione ou perturbe o

status quo, as contradições do sistema capitalista e da ideologia neoliberal.

Por fim, o terceiro motivo sugerido pelo infográfico é a lacuna salarial. Conforme o

texto, profissionais de STEM ganham 26% a mais do que os profissionais que não são de

STEM. Levando em conta que, de acordo com Frey e Osborne (2013), estas profissões estão

menos suscetíveis a automação, vale considerar também que, segundo o modelo de estudo dos

pesquisadores, “em um futuro próximo, a computerização vai substituir sobretudo empregos

que demandam baixa qualificação e baixos salários. Contudo, empregos que demandam alta

qualificação e altos salários são os menos suscetíveis ao capital computacional”34 (FREY;

OSBORNE, 2013, p. 44). Portanto, de acordo com esses autores, há uma relação direta entre

necessidade de maior qualificação, menor suscetibilidade a automação e maior salário, o que

pode ser considerada uma das justificativas para a lacuna salarial apontada no infográfico.

Portanto, o que os textos e atividades analisados na lesson C têm em comum é o retrato

unilateral que fazem das transformações pelas quais vem passando o mercado de trabalho

devido aos constantes avanços tecnológicos que o afetam diretamente. Os textos e atividades

exaltam o surgimento de novas profissões e urgem o alunado a se preparar para essas

mudanças e para contextos imprevisíveis de trabalho que eles podem vir a viver, porém não

propõem nenhum tipo de reflexão sobre o que ocorre, por exemplo, com a força de trabalho

cujo emprego se torna obsoleto. Encorajam a escolha por profissões em STEM, abrindo de

pouco a nenhum espaço para outras profissões que também não podem ser feitas com alto

34 Trecho original: “ [...] computerisation will mainly substitute for low-skill and low-wage jobs in the near
future. By contrast, high-skill and high-wage occupations are the least susceptible to computer capital.”
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grau de sucesso por robôs ainda, como aquelas na área educativa ou artística. Em suma, mais

uma vez, reforça-se a perspectiva mais alinhada aos interesses neoliberais.

3.2.4. Lesson D: Success and happiness: do they mean the same?

A lesson D debate o seguinte questionamento: sucesso e felicidade significam a mesma

coisa? E para introduzir essa discussão, como vê-se na Figura 16, solicita-se que o estudante

observe as pessoas de três fotos diferentes (página 226 e 227) e que indique o que acha que

“felicidade” significa para elas (página 226, exercício 1). Na primeira foto, observa-se duas

pessoas, que aparentam ser um casal, de mãos dadas e olhando um para o outro; já na

segunda, vê-se uma mulher sorridente com diversas cédulas nas mãos; e na terceira foto, há

um grupo de voluntários limpando um parque. As três imagens retratam ideias distintas que,

no senso comum, são geralmente associadas à felicidade: estar em um relacionamento

romântico, possuir dinheiro e, consequentemente, acesso a bens materiais, e ajudar ao

próximo, realizando algum tipo de trabalho voluntário ou caridade.

Figura 16: Introdução à lesson D

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 226 e 227 respectivamente.

Já o exercício 2 (página 227) apresenta quatro citações de origens diferentes que

apresentam perspectivas múltiplas do que é sucesso e os estudantes devem conectá-las às
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frases que as resumem. Ao ler as citações e seus resumos, vê-se algumas perspectivas de

sucesso como: para obter sucesso, não se pode esperar passivamente pelas coisas; sucesso é

sobre ser feliz; se você quer obter sucesso em algo, deve ser perseverante; para obter sucesso,

é preciso estar feliz consigo mesmo e com sua vida. Por fim, os alunos devem apontar com

qual citação eles se identificam mais (exercício 3) e devem responder se as palavras “sucesso”

e “felicidade” são sinônimas e se é possível ter um sem o outro (exercício 4).

Ao longo de toda esta análise, já apontou-se a perspetiva neoliberal de “sucesso” que

permeia as unidades didáticas aqui analisadas. Nas citações apresentadas nesta introdução à

lesson D, nota-se novamente noções de sucesso de mesma base como, por exemplo, a ideia de

que atingir o sucesso depende apenas do indivíduo, que não pode esperar passivamente, deve

agir, deve buscar o sucesso com as ferramentas que possuir. Além disso, é essencial que o

indivíduo seja perseverante, isto é, que não se deixe abater pelas dificuldades e que, por si só,

supere os obstáculos à sua frente para, por fim, alcançar o almejado sucesso. Essa visão de

sucesso alinha-se fortemente à ideologia neoliberal pois, na lógica do mercado, “cada

indivíduo é responsável por e encarregado de suas próprias ações e de seu próprio bem-estar”

(HARVEY, 2005, p. 65)35. Logo, se toda e qualquer ação é de responsabilidade individual

daquele que a promove, alcançar o sucesso e a felicidade também é de inteira

responsabilidade do indivíduo. Fatores sociais, sistemáticos e políticos são frequentemente

desconsiderados.

Em seguida, a obra didática apresenta a seção denominada “Compare and conclude”

(páginas 228 e 229), ilustrada pela Figura 17, na qual os estudantes devem comparar dois

índices apresentados para chegar a algumas conclusões acerca da relação entre dinheiro,

sucesso, desenvolvimento humano e felicidade. O primeiro índice a ser analisado pelos alunos

é o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). São apresentadas duas tabelas, uma contendo

os dez países com o maior IDH e a outra contendo os dez países com menor IDH. Primeiro os

estudantes devem analisar as tabelas e criar eles próprios uma definição de IDH (exercício

1.a), porém, posteriormente, o livro fornece uma definição oficial do indica do que se trata o

índice. Após lê-la e compará-la com suas próprias definições (exercício 1.b), os estudantes

devem apontar o que há em comum entre os países com os maiores IDH’s e o que há em

comum entre aqueles com os menores IDH’s (exercício 1.c).

35 Trecho original: “each individual is held responsible and accountable for his or her own actions and
well-being.”
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Figura 17: Lesson D - Seção “Compare and conclude”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 228 e 229 respectivamente.

O Manual do Professor dá ainda a seguinte instrução ao profissional: “Solicite que

comparem os países no topo do ranking com os últimos colocados. O que podem concluir? O

que acham dos critérios usados para a medição?” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p.

LXXXIII). Como mostram as tabelas, os critérios considerados para medir o IDH de um país

são: a expectativa de vida dos indivíduos ao nascer (em anos), a expectativa de escolaridade

dos indivíduos (em anos), a escolaridade de fato atingida por esses indivíduos (em anos) e o

produto interno bruto (PIB) per capita do país. Levando em consideração essas categorias e os

dados acerca dos países listados, os estudantes provavelmente chegarão facilmente à

conclusão de que nos países mais ricos, isto é, aqueles com maior PIB per capita, as pessoas

vivem mais e estudam formalmente por mais tempo, tendo, assim, um maior desenvolvimento

humano, enquanto nos países mais pobres o inverso é verdadeiro.

Embora seja este um fato observável nas tabelas apresentadas, seria proveitoso que

algumas reflexões adicionais acompanhassem essa conclusão. Por exemplo, seria profícuo

solicitar aos alunos que investigassem as regiões globais às quais pertencem os países

listados, tanto os com maior IDH quanto aqueles com menor IDH. Eles decerto chegariam a

conclusão que a maioria dos países com maior IDH são países europeus (sete dos dez listados
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e, dos outros três, dois estão localizados na Ásia e um na Oceania), ou seja, estes países

majoritariamente fazem parte do norte global. Já os países com menor IDH são, em sua

totalidade, países africanos, localizados, consequentemente, no sul global e na periferia do

capitalismo. Isso tem grande relevância, visto os países classificados como detentores dos

menores IDH’s localizam-se em um continente com longo histórico de colonização e de

consequente devastação e exploração humana e material. Não suficiente, trata-se ainda de

países localizados no sul global, na periferia do capitalismo, onde a expansão no projeto

neoliberal teve consequências brutais, como o crescimento gigantesco da marginalização e da

desigualdade social. Portanto, o fato dos países mais ricos, em sua maioria do norte global,

possuírem maior IDH enquanto os mais pobres, do sul global, possuem o menor IDH não

deve ser visto como um evento isolado, mas dentro de seu contexto histórico, social e político.

O segundo índice a ser analisado pelos estudantes nessa seção é o World Happiness

Report. Trata-se de um índice que mede a felicidade dos países e os organiza em um ranking

do país mais feliz ao menos feliz. Antes de ler o texto, os estudantes devem escolher dentre

uma lista de possíveis critérios aqueles que eles acreditam que são utilizados para medir a

felicidade dos países pelo World Happiness Report (exercício 2.a). Após isso, eles devem ler e

analisar a lista que exibe os resultados obtidos pelo índice que, no livro didático, inclui os

cinco países mais felizes do mundo e os cinco menos felizes e devem verificar quais critérios

são de fato utilizados pelo índice (exercício 2.b). Em seguida, os alunos devem classificar

algumas frases como verdadeiras ou falsas de acordo com os dados do texto (exercício 2.c), e,

por fim, eles devem responder, com base na leitura dos dois índices (IDH e World Happiness

Report), se o desenvolvimento humano e a felicidade estão de algum modo relacionados

(exercício 3) e, também, como o dinheiro e o sucesso podem influenciar o nível de felicidade

das pessoas (exercício 4).

Acerca do ranking produzido pelo World Happiness Report, o primeiro fator que

surpreende é o cálculo da felicidade. A atribuição de uma quantificação para a felicidade

experienciada pelos cidadãos de um país é no mínimo uma tarefa complicada visto que se

trata de uma emoção, um estado de espírito. Contudo, a comensurabilidade de tudo, inclusive

das emoções humanas, é uma marca neoliberal. Nesse contexto, Cabanas (2018) explica que

são gerados indicadores quantitativos e técnicas de medição na tentativa de superar os

problemas envolvidos em quantificar e comparar emoções subjetivas para assim aprimorar a

validade da felicidade como índice científico do bem comum. Todavia, como se observa na

listagem, alguns dos critérios usados na medição da felicidade são mais facilmente
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mensuráveis do que outros. É mais simples imaginar como é feita, matematicamente, a média

do PIB de um país ou da expectativa de vida de sua população, porém, como quantificar o

suporte social recebido pelos cidadãos? E sua liberdade para fazer escolhas, sua generosidade,

sua percepção de corrupção?

O relatório completo, disponível no portal online da World Happiness Report36, detalha

melhor como esses critérios são analisados e quantificados. O suporte social recebido pelos

cidadãos, ao contrário do que pode parecer, não está relacionado ao acesso a serviços básicos,

como saúde e educação. Segundo o documento, suporte social “é a média nacional das

respostas binárias (0=não, 1=sim) para a seguinte pergunta do Questionário Mundial da

Gallup (QMG): ‘Se você estivesse com problemas, você teria parentes ou amigos com os

quais contar para ajudá-lo(a) na necessidade, ou não?’”37 (HELLIWELL et al., 2023, p. 41).

Já a liberdade dos cidadãos para fazer escolhas é medida através da “média nacional das

respostas binárias a seguinte pergunta do QMG: ‘Você está satisfeito ou insatisfeito com a sua

liberdade de escolher o que fazer com a sua vida?’”38 (HELLIWELL et al., 2023, p. 41).

A generosidade é considerada “o resíduo da regressão da média nacional das respostas à

pergunta do QMG: ‘Você doou dinheiro para a caridade no último mês?’ sobre o logaritmo do

PIB per capita”39 (HELLIWELL et al., 2023, p. 41). E por último, a percepção de corrupção

dos cidadãos é quantificada através “da média das respostas binárias à seguinte pergunta do

QMG: ‘A corrupção está difundida pelo governo ou não?’ e ‘A corrupção está difundida no

mundo dos negócios ou não?’”40 (HELLIWELL et al., 2023, p. 41). De acordo com o

documento, onde há uma falta de dados sobre a corrupção governamental, a corrupção no

âmbito dos negócios é utilizada para medir, de modo geral, a percepção de corrupção dos

cidadãos (HELLIWELL et al., 2023).

40 Trecho original: “[...] the average of binary answers to two GWP questions: ‘Is corruption widespread
throughout the government or not?’ and ‘Is corruption widespread within businesses or not?’”

39 Trecho original: “[...] the residual of regressing the national average of GWP responses to the donation
question ‘Have you donated money to a charity in the past month?’ on log GDP per capita.”

38 Trecho original: “[...] national average of binary responses to the GWP question ‘Are you satisfied or
dissatisfied with your freedom to choose what you do with your life?’”

37 Trecho original: “[...] is the national average of the binary responses (0=no, 1=yes) to the Gallup World Poll
(GWP) question ‘If you were in trouble, do you have relatives or friends you can count on to help you whenever
you need them, or not?’”

36 Para visualizar o relatório completo, acessar:
<https://happiness-report.s3.amazonaws.com/2023/WHR+23.pdf>. Utilizo como recurso bibliográfico de minha
pesquisa o relatório publicado no ano de 2023. Na obra didática Interação Inglês decerto foi utilizada uma
versão anterior do relatório, visto que o livro foi publicado em 2020. A obra didática não informa, porém, qual
edição foi incorporada ao livro. No entanto, tendo em vista que utilizo o relatório em minha pesquisa apenas para
a melhor compreender os critérios utilizados pelo World Happiness Report, a diferença entre edições não
acarreta consequências prejudiciais à investigação aqui conduzida.

https://happiness-report.s3.amazonaws.com/2023/WHR+23.pdf


89

Nota-se, assim, que como apontou Cabanas (2018), cria-se metodologias para mensurar

aquilo que antes pensava-se incomensurável, como os sentimentos e emoções humanas.

Ademais, a partir da melhor compreensão dos critérios que compõem a lista do World

Happiness Report incorporada a seção “Compare and conclude”, observa-se também outra

característica que a felicidade ganha no contexto do capitalismo neoliberal. Segundo Cabanas

(2018):

O discurso neoliberal de felicidade não deveria ser visto como uma ideia genérica e

abstrata de bem-estar e satisfação. Pelo contrário, ela deveria ser considerada como

um grupo específico de "deverias” que define e prescreve uma “estrutura de

sentimentos” (WILLIAMS, 1977) particular, isto é, um jeito específico de ser, de

agir e de compreender o mundo, que é altamente individualista e emocionalmente

saturado.41 (CABANAS, 2018, p. 182)

Nessa perspectiva, a noção neoliberal de felicidade prescreve aquilo que o ser humano

deve fazer para ser feliz, ela define um tipo de subjetividade específica que é considerada

mais apta a alcançar a felicidade, e esta subjetividade é altamente individualista. Isso fica

evidente no detalhamento dos critérios utilizados pelo World Happiness Report para medir a

felicidade das pessoas. Supostamente, é mais feliz a pessoa que tem suporte social, mas não o

do tipo que vem através da democratização de serviços essenciais pelo Estado, e sim daquele

que vem de um amigo ou parente. Logo, trata-se um sujeito que resolve todos os seus

problemas na escala privada sem depender de qualquer auxílio que venha da esfera estatal.

Além disso, o indivíduo feliz, nessa visão, é aquele que tem liberdade para fazer da sua

vida o que bem entender e, como consequência, seu sucesso ou falha são de sua inteira

responsabilidade, são resultados de suas escolhas. Por último, é feliz o indivíduo que é

generoso através da doação de dinheiro para a caridade. Trata-se de uma perspectiva de

generosidade que não apenas exclui outras múltiplas formas de generosidade não-monetárias,

como a colaboração e a solidariedade, mas que também retira o amparo social aos cidadão da

responsabilidade do Estado pela pô-la sob responsabilidade de organizações privadas (ONG’s,

instituições de caridade, empreendimentos sociais, e afins).

Ao fim da seção, os estudantes devem responder, com base na leitura dos dois índices

(IDH e World Happiness Report), se o desenvolvimento humano e a felicidade estão de algum

41 Trecho original: “the neoliberal discourse of happiness should not be viewed as a general and abstract idea of
wellness and satisfaction. Instead, it should be regarded as a particular set of ‘ought to’s’ that define and
prescribe a particular ‘structure of feelings’ (Williams 1977), that is, a specific way of being, acting, and
understanding the world, which is highly individualistic and emotionally saturated.”
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modo relacionados (exercício 3). Nesta atividade, é possível receber respostas variadas vindas

dos estudantes, pois dos cinco países classificados com os mais felizes do mundo apenas três

constam na lista de dez maiores IDH’s do mundo, então é possível que alguns argumentem

pela resposta positiva e outros pela negativa. A esse respeito, o Manual do Professor informa:

"Espera-se que os estudantes concluam que pontuações altas em quesitos como saúde e

educação são fatores que fazem de um país um bom lugar para viver. No entanto, pode haver

países bem posicionados no quesito felicidade sem necessariamente receber pontuação

equivalente no IDH” (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. LXXXIV).

Tendo em vista a perspetiva neoliberal de felicidade que, como visto anteriormente,

subjaz o World Happiness Report, é possível compreender porque pode haver países bem

posicionados no quesito felicidade porém não igualmente bem posicionados no quesito IDH,

como afirma o Manual. Se a felicidade de um indivíduo depende apenas dele mesmo, das suas

escolhas, de como ele molda sua vida, então as dificuldades advindas da estrutura social

capitalista só afetarão sua felicidade se ele permitir, se “se deixar abater”. Trata-se de uma

importante ferramenta neoliberal para fazer da felicidade uma responsabilidade individual e,

também, para docilizar corpos e mentes frente às contradições e desigualdades capitalistas que

são fatores chave para entender a tristeza que assola diversas pessoas ao redor do mundo, em

especial trabalhadores demasiadamente explorados, e que tem levado ao crescente

desenvolvimento de problemas relacionados à saúde mental da população.

Por fim, os estudantes devem indicar como o dinheiro e o sucesso podem influenciar o

nível de felicidade das pessoas (exercício 4). Novamente, as respostas dos alunos podem

variar. Contudo, é importante notar que estas três ideias, “dinheiro”, “sucesso” e “felicidade”,

andam juntas no âmbito da ideologia neoliberal. O sucesso é, nessa perspetiva, resultado do

esforço individual, da perseverança incessante, da resiliência perante à dificuldade, da

criatividade para trazer ao mundo novas ideias, novos produtos. Esse sucesso se materializa

na força de geração de riqueza para si e para seus sócios/parceiros de negócios. E por fim,

essa riqueza gera acesso a todo tipo de bem material, permitindo, assim, que os indivíduos

resolvam todos os seus problemas ou necessidades no âmbito privado, e que o Estado se

desresponsabilize cada vez mais pelo bem-estar dos cidadãos. E são essas noções de

“dinheiro”, “sucesso” e “felicidade” que podemos ver atravessando os textos da lesson D.

A seção seguinte, intitulada “Real life” (página 230) e visível na Figura 18, é dividida

em duas partes e cada uma apresenta um texto e respectivas atividades de discussão do
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conteúdo do texto. A primeira parte tem o título “Career choices and personal fulfillment”,

através do qual estabelece-se uma relação direta entre as escolhas feitas por um indivíduo em

relação a sua carreira e sua realização pessoal. O texto nela contido afirma que, nos dias de

hoje, as pessoas não esperam obter apenas dinheiro com seu trabalho, mas também desejam

alcançar sentido e satisfação, e procede dando cinco dicas àqueles que desejam fazer boas

escolhas profissionais. As atividades propostas para o trabalho com esse texto solicitam que

os alunos identifiquem o objetivo do texto (exercício 1) e que apontem qual é a melhor dica

dada, qual é a mais difícil de seguir e qual dica eles acrescentariam ao texto (exercícios 2.a, b

e c).

Figura 18: Lesson D - Seção “Real Life”

Fonte: Livro Interação Inglês, página 230.

A partir do teor do texto e do título atribuído a essa parte da seção, é possível concluir

que atingir a realização pessoal depende de fazer as escolhas certas relacionadas à carreira.

Portanto, assim como foi visto com a felicidade, a realização pessoal é tratada como

responsabilidade individual, o que é característico da ideologia neoliberal. Como explica

Harvey (2005), “enquanto a liberdade pessoal e individual no mercado é garantida, cada

indivíduo é responsável por e encarregado de suas próprias ações e de seu próprio
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bem-estar”42 (HARVEY, 2005, p. 65) Assim sendo, no âmbito do mercado, é garantida a

liberdade individual (com destaque para a liberdade de concorrer/competir, de empreender, de

acumular propriedade privadas, e afins) e fazer as escolhas, principalmente profissionais, que

lhe tragam realização pessoal é de inteira responsabilidade do indivíduo. Nesse contexto,

rejeita-se qualquer justificativa baseada nas contradições do mercado capitalista neoliberal em

prol de uma responsabilização individual pelo sucesso ou fracasso profissional e também pela

realização ou frustração pessoal.

Já a segunda parte da seção, denominada “Career and core values”, inclui um texto que,

inicialmente, define a expressão “valores centrais” (core values) como os principais valores

que alguém acredita serem desejáveis ou essenciais. O texto, então, divide esses “valores

centrais”, quando associados ao trabalho, em três categorias principais: “valores intrínsecos”

(intrinsic values): aqueles que são intangíveis, porém motivantes e recompensadores, como,

por exemplo, contribuir para sociedade ou expressar sua criatividade; “valores extrínsecos”

(extrinsic values): aqueles que são tangíveis, como, por exemplo, o salário recebido ou ser

parte de uma equipe; e “valores de estilo de vida” (lifestyle values): aqueles relacionados ao

estilo que vida desejado por alguém, como, por exemplo, viver em um grande centro urbano

ou viajar todo ano. Para o trabalho com este texto, propõe-se que os estudantes adicionem

mais dois exemplos a cada uma das categorias listadas e compartilhem-nos com os colegas

(exercício 4) e, também, que eles expliquem como os seus valores pessoais podem influenciar

suas escolhas de carreira (exercício 5).

A relação entre nossas escolhas profissionais e nossos valores, desejos, aspirações e

inclinações não é novidade. E é, de fato, muito desejável que esses fatores se alinhem e

direcionem a escolha de carreira dos indivíduos para que estes possam atuar em profissões

que valorizam. No entanto, no que se refere ao texto e à atividade número 5, vale ressaltar a

importância de não depositar unicamente sobre o alinhamento entre valores e escolhas

profissionais o peso do alcance da satisfação, da felicidade e da realização, pois promove-se

novamente a responsabilização unicamente do indivíduo por um fenômeno que, de modo

algum, é puramente individual, ele é apenas interpretado dessa maneira no âmbito da

ideologia neoliberal.

Em primeiro lugar, no interior de um sistema profunda e estruturalmente desigual como

o sistema capitalista, fazer escolhas profissionais alinhadas aos seus valores, inspirações e

42 Trecho original: “While personal and individual freedom in the marketplace is guaranteed, each individual is
held responsible and accountable for his or her own actions and well-being.”
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inclinações não é um privilégio garantido a todos. Aqueles que encontram-se em situação de

desemprego43, por exemplo, e que precisam urgentemente encontrar meios para sua

subsistência (e, por vezes, não somente a sua mas também a de seus dependentes), acabam

muitas vezes sem poder de escolha, tendo que “aceitar o que vier”, o que geralmente envolve

altíssimos níveis de exploração da classe trabalhadora.

Em segundo lugar, para aqueles que possuem o privilégio da escolha, também é

impossível garantir firmemente que as escolhas “certas” e alinhadas aos valores do indivíduo

resultarão em felicidade, satisfação e realização. Isso porque dentro do sistema capitalista a

classe trabalhadora, seja qual for o campo no qual atue, produz trabalho abstrato (MARX,

2011 [1867]) e alienado (MARX, 2004 [1932]) para o enriquecimento infinito da classe que a

domina, sendo constantemente submetida aos mais diversos (e, atualmente, mais

tecnológicos) modos de exploração de sua força de trabalho. Trata-se de uma concepção de

trabalho diametralmente oposta àquela que é formativa (MARX, 2011 [1867]), e “condição da

existência do homem” (MARX, 2011 [1867], n.p.). É, ao invés disso, adoecedora, pois

concebe os trabalhadores como ferramentas descartáveis cuja função elementar é a

valorização máxima do capital.

Ao final da lesson C, o livro didático apresenta a seção “Learning about careers from

movies” (páginas 236 e 237), que pode ser visualizada na Figura 19. Nesta seção, o primeiro

exercício (página 236) apresenta quatro imagens referentes a quatro filmes diferentes e

questiona se os estudantes já os assistiram e, em seguida, solicita que os alunos conversem

com seus colegas e conectem os quatro campos profissionais listados com as quatro imagens.

As fotos apresentadas são referentes aos seguintes filmes e estão relacionadas aos seguintes

campos profissionais: imagem número 1 → filme: “A 100 passos de um sonho” (The

Hundred-foot Journey), campo profissional: gastronomia; imagem número 2 → filme:

“Estrelas além do tempo” (Hidden Figures), campo profissional: ciência; imagem número 3

→ filme: “A procura da felicidade” (The Pursuit of Happyness), campo profissional: finanças;

imagem número 4 → filme: “A rede social” (The Social Network), campo profissional:

desenvolvimento de software computacional.

43 Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no primeiro trimestre de 2023, o Brasil
contou com uma taxa de desemprego de 8,8%. Para dados mais detalhados, acessar:
<https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php>.

https://www.ibge.gov.br/explica/desemprego.php
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Figura 19: Lesson D - Seção “Learning about careers from movies”

Fonte: Livro Interação Inglês, páginas 236 e 237 respectivamente.

Já o segundo exercício (página 237) apresenta cinco trechos de textos diferentes. O

primeiro é uma citação, que, no livro didático, parece possuir uma função inspiracional. Ela é

proveniente de um texto produzido por Joanna Zambas para o website Career Addict. A

citação aconselha a todos, seja qual for a posição profissional em que se encontre, a não ter

medo de “consultar a telona”, isto é o cinema, pois nunca se sabe o que irá aprender lá.

Posteriormente, vê-se quatro trechos de resenhas, uma para cada filme apresentado no

exercício 1. Cada trecho descreve, de modo geral, o enredo do filme em questão. Os

estudantes devem, então, ler os textos e checar se suas respostas ao exercício 1 estão corretas

(exercício 2) e devem, também, listar as palavras de cada resenha que se relacionam aos

campos profissionais apresentados no exercício anterior (exercício 3). Por fim, os alunos

devem selecionar um dos quatro filmes para assistir e refletir sobre as seguintes perguntas

(exercício 4): “(a) O que você achou do filme? Ele oferece uma lição importante? (b) De que

maneiras o filme é inspirador? (c) Quais são as melhores virtudes do personagem principal?

(d) Qual é a principal lição profissional do filme?”44 (ESCOBAR; TAVARES, 2020, p. 237)

44 Trecho original: “(a) What did you think about the movie? Does it offer an important lesson? (b) In what ways
is the movies inspiring? (c) What are the main character's best virtues? (d) What is the main career lesson of the
movie?”
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Através das questões sugeridas para a análise das películas, é possível inferir que tais

filmes foram selecionados para integrar esta seção por serem considerados filmes

inspiradores, filmes que trazem uma lição profissional valiosa para os estudantes, filmes cujo

personagem principal possui virtudes positivas que vale a pena reconhecer ou até mesmo

incorporar a si próprio. Analisando os filmes escolhidos, nota-se que, por mais que sejam

longa-metragens bem diferentes, eles possuem similaridades fundamentais. Todos eles

retratam um personagem ou um pequeno grupo de personagem que alcança(m) sucesso em

seu campo profissional através do seu esforço individual, da sua motivação, da sua

persistência e determinação implacáveis e/ou da sua criatividade brilhante. São protagonistas

que superam todas as barreiras (inclusive as de raça e de classes, questões sociais e

sistemáticas) através do seu trabalho duro e do seu mérito. Cabanas (2018) afirma o seguinte

sobre o personagem Gardner, o protagonista de “A procura da felicidade”, mas que pode ser

extendido para os protagonistas dos outros filmes:

O Gardner não é retratado como uma exceção à norma, mas sim como um exemplo

de como a norma deveria ser. Desse modo, através do personagem Gardner, o filme

intensifica aqueles valores morais chave e as características psicológicas que

subjazem a busca pela felicidade individual e, ao mesmo tempo, retrata um dos tipos

dominantes de subjetividade nas sociedades contemporâneas [...].45 (CABANAS,

2018, p. 174)

O tipo de subjetividade à qual o autor se refere é exatamente o tipo necessário à e

valorizado pela ideologia neoliberal. Trata-se de uma subjetividade individualista, autônoma,

autêntica e verdadeira consigo mesma (pois entende que o indivíduo é naturalmente equipado

com habilidades que precisa descobrir e aplicar para alcançar a melhor versão de si mesmo),

auto-motivada, determinada e emocionalmente competente (com inclinação para a

perseverança e otimismo) (CABANAS, 2018). Esses, portanto, são alguns dos valores

promovidos pela história de sucesso de Gardner e também pelas histórias de sucesso dos

protagonistas dos outros três filmes. Valores estes que, especialmente no mundo do trabalho,

são essenciais para a manutenção e o funcionamento do capitalismo neoliberal.

O quote inspiracional de Zambas no início da página 237 recomenda que os alunos

olhem para o cinema em busca de novos aprendizados. Logo, nos filmes recomendados pela

45 Trecho original: “Gardner is not depicted as an exception to the norm, but as an exemplification of what the
norm should be. In this way, the movie intensifies, through the character of Gardner, those key moral values and
psychological features which underlie the individual pursuit of happiness and, at the same time, depicts one of
the dominant kinds of subjectivity in contemporary societies [...]”
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obra didática, os alunos devem buscar inspiração, virtudes positivas e lições profissionais

valiosas. Contudo, tais filmes são intrinsecamente permeados por valores fortemente

neoliberais. Sendo assim, são as virtudes e as lições neoliberais que estão sendo promovidas a

partir dos textos e das atividades propostas. São elas que supostamente devem inspirá-los para

que, em suas próprias experiências futuras no mundo do trabalho, os estudantes sejam

também trabalhadores modelo para o capitalismo neoliberal. Assim, observa-se mais uma vez,

o forte atravessando da ideologia neoliberal em alguns dos textos que compõem a lesson D.

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo investigar de que maneiras as ideologias de cunho

neoliberal relacionadas ao mundo do trabalho, que permeiam significativamente a BNCC

(BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a), atravessam também um

dos livros didáticos de Língua Inglesa aprovados pelo PNLD 2021, que foi a primeira edição

do programa voltada para a etapa do Ensino Médio desde a instituição das políticas

educacionais anteriormente mencionadas. Para tal, estabeleceu-se como objeto de análise as

unidades 3, “Entrepreneurship”, e 5, “Career”, da obra didática Interação Inglês, um dos nove

livros de Língua Inglesa aprovados pelo PNLD 2021.

Foi, em seguida, conduzida a análise das unidades 3 e 5, mais especificamente de textos

e atividades presentes na introdução e nas quatro lessons que compõem essas unidades.

Quando necessário, foi levado em consideração também algumas orientações prestadas ao

educador através do Manual do Professor. Essa análise buscou responder às seguintes

questões: (a) de que forma as unidades 3 e 5 do livro Interação Inglês são atravessadas por

ideologias neoliberais relacionadas ao âmbito do trabalho?; (b) de que forma os textos que

integram as lessons das unidades 3 e 5 e as atividades propostas a partir desses textos

contribuem para a construção e promoção de uma perspectiva de trabalho alinhada à ideologia

neoliberal?

No que concerne à questão (a), foi possível concluir ao longo da análise que os textos

selecionados para integrar as unidades e as atividades propostas a partir da leitura deles são

fortemente atravessados por concepções e valores caros à ideologia neoliberal. Identifica-se

nesses textos e atividades noções como: o empreendedorismo e o enquadramento, desde de

muito cedo, do indivíduo na lógica empreendedora; a individualidade e a responsabilização do

indivíduo por problemas de ordem social/sistemática; a competição e a concorrência como
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mediadoras das relações humanas dentro da lógica do mercado e, também, como estímulo à

inovação; a busca descomedida por inovações tecnológicas, principalmente na área da

tecnologia da informação, para o avanço do mercado a lugares ainda inalcançados (mesmo

que ainda não haja de fato mercado para os produtos gerados); a meritocracia; a resiliência e a

persistência perante a adversidade; e a flexibilização tanto do mercado quanto das relações de

trabalho e dos próprios trabalhadores. É desta maneira que as unidades 3 e 5 do livro

Interação Inglês são atravessadas por ideologias neoliberais relacionadas ao âmbito do

trabalho.

Já no que se refere à questão (b), observou-se no decorrer da análise que as concepções

e os valores neoliberais supracitados são abordados pelos textos e atividades a partir de uma

visão unilateral e predominantemente acrítica. Os textos não apresentam perspectivas diversas

acerca dos tópicos focalizados pelas lessons e nem as atividades propostas sugerem nenhum

tipo de reflexão que desafie ou rompa com as noções dominantes nos textos. E estas são,

inequivocamente, noções de trabalho ou de trabalhadores alinhadas à ideologia neoliberal.

Elas são valorizadas, enaltecidas e encorajadas, como, por exemplo: o empreendedorismo é

incentivado desde a infância, se possível, assim como os valores considerados essenciais a

uma empreendedor de sucesso, como a criatividade, a persistência inabalável, a resiliência

perante a dificuldade, a criatividade, a coragem para assumir riscos, e afins. O empreendedor

é visto como uma figura quase heróica (TREANOR, 2005), por suas virtudes admiráveis.

Além disso, o mercado de trabalho é visto como um grande campo de competição no

qual muitos concorrem entre si e pouquíssimos vencem. No entanto, isso nunca é posto como

um tipo de obstáculo ao sucesso. Pelo contrário, isso só significa que o indivíduo deve se

preparar mais, se dedicar mais e trabalhar mais duro, ou seja, incorporar a si mais e mais os

ideais neoliberais, para que possa, ao fim da competição, ser um dos poucos vencedores.

Logo, o indivíduo é responsável pelo seu próprio sucesso: se ele for exitoso em seu

desenvolvimento profissional é porque se esforçou, perseverou, utilizou sua criatividade para

trazer inovação ao mercado e, por isso, venceu. Por outro lado, se ele fracassar é porque

falhou em adquirir as competências corretas, exigidas pelo mercado de trabalho neoliberal,

assim, não se tornou competitivo e empregável o suficiente. Falhou, dessa forma, por conta de

suas próprias escolhas. Portanto, o desemprego é sempre visto como uma questão individual e

nunca como um problema estrutural do sistema de produção no qual estamos inseridos.
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Por último, mais uma das noções promovidas e encorajadas tanto pelos textos quanto

pelas atividades é a de trabalhador flexível. A flexibilização do trabalho e do trabalhador é

retratada como uma grande vantagem para empregadores e empregados, mas principalmente

para os últimos, que poderão trabalhar de qualquer lugar e em qualquer horário, muitas vezes

“do conforto do lar”. Como é possível notar, a crítica já bem construída acerca dos malefícios

de trabalhos flexíveis, como o trabalho remoto, por exemplo, para a qualidade de vida dos

trabalhadores (CARVALHO; GEMMA, 2022) e para o aspecto social do trabalho

(ANTUNES, 2020) é completamente ignorada em prol de uma exaltação da flexibilização,

fator essencial ao mercado de trabalho neoliberal.

Ao tratar da flexibilização, portanto, os textos e atividades jamais mencionam como ela

pode significar instabilidade e precarização para o trabalhador (KRAWCZYK; FERRETTI,

2017). Ao invés disso, é enfatizado que a flexibilização é o futuro do trabalho. Logo, é

responsabilidade dos jovens estudantes, público-alvo da obra didática e futuros trabalhadores,

prepararem-se para as novas formas de trabalho que vem surgindo no mercado e para as novas

profissões, que podem ainda nem existir. Em suma, vê-se no material analisado o destaque da

responsabilização única e exclusiva do indivíduo por obter um emprego, por atingir o sucesso

profissional e alcançar a felicidade, que está atrelada ao sucesso profissional, logo, é também

dever do indivíduo alcançá-la por si só. Portanto, é através da valorização, do enaltecimento e

do encorajamento à incorporação dessas concepções e desses valores neoliberais que os textos

que integram as lessons das unidades 3 e 5 e as atividades propostas a partir desses textos

contribuem para a construção e promoção de uma perspectiva de trabalho alinhada à ideologia

neoliberal.

Por fim, vale acrescentar que, a partir das lacunas deixadas por este estudo, identifica-se

uma possibilidade de aprofundamento investigativo. Seria deveras relevante investigar se a

tendência aqui observada, de valorização e exaltação de valores neoliberais, ocorre também

nas unidades relacionadas ao mundo do trabalho das outras obras didáticas de Língua Inglesa

aprovadas pelo PNLD 2021. Dessa forma, seria possível compreender melhor os impactos de

projetos como a BNCC (BRASIL, 2018) e a Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017a),

permeados substancialmente por ideologias de cunho neoliberal, nas obras didáticas

aprovadas pelo PNLD após a instituição das políticas educacionais citadas. Esse

aprofundamento contribuiria também para a criação de maiores inteligibilidades acerca das

consequências do projeto neoliberal de educação que estamos vendo se desenvolver

atualmente no Brasil para a área de produção e pesquisa em materiais didáticos.
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